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'1dJ nll d-~ando- e na pnme1-
ra parte do artigo 4 do 6d1go 

p 1 \otial1dade cn 1/ do Iro 
m m começa do 1w H tmt tHo 

111 1 ida m.i esquecem- e. de 
que a lei poe n aho de de a 
con cpçao, os d1rt 11os dn 
na cit11ro l cmbrou que e sn 
mi:n 1ona l,1 corrcme nao cxplt
c.i po1quc o mesmo artigo 4g rc
i.:onhecc direito~ e nuo e pcc
tnt1 Vll.\ de d1re1to ao na ci turo, 
o qum • assim corno os unms, 
Lhi: Jo atnbufdo ao longo do 
Código Em egu1da. rela 1onou 
'áno de se sta llH, como o de 
filho. de filho lcgmm . d filho rc 
conhecido. direito à curatcln h 
repre ntaçao, direito de ser ado 
tudo etc 

(Púg • 3 e 6) 

150 ANOS DE CASTRO , 
ALVES AQUI E NO ALEM 

Dinna antiago 

carne 
1 o abfamo O que Cl n '" 

lJu em nov1dad fo1 a 11.:om:n 
eia d um contuto por telefone, 
pouc lior.1 ap6 o foi ci 
mento, ontcs m mo do tr ta 
m ntop lo uno 

E te fato Qc;orrcu no d1n 6 de 
outubro ull1m qu indo d 
de en ttrnc do Ir n e mumca-
dor lem Adoll 

Port d r de e n cr J h 

1elou \ aleu-se dela como subs-
1a Con 1d ildo por algun , 

o m;u r poeta hrao;1lcrro em Sal 
vador onde '1\eu p rte de ua 
\Ido e deo;enc.am< u sente ~e 
forçosamente ua pre ençu 
re 1 ada pel 1 e tatua que o i.:nlii 
t,1h zou no ato da declamuçao 

manü 
Paruu d 1 1 rr 1 dei .mdo vns 

to .i~ervo de contato . 111 lurn 
do de de gruvaçoc até una 
gens muito mtcres<mntc . 1ecc 
bida, por Lev e computador 
Sua menwr e princ 1p 1 
e mun1can te c.lc de seu p11 

tendo por teatro "a amphd.10, . a 
1mens11fude'. no meio da pr.1 ,1 
que leva cu nome M alii o que 
poden.1mo recordnr da ' ida e 
dm ex.emplo do poct.1 no 

qu1 ente nano de eu na 1 

mento.., \eJ 1 a nu •,.1 homena
gem à p:'íg . 4 e S 

111c1ro onta10, f\11 uu m11c, 
1 l 1 e Karol 1 ne l lo1nc 

Atrav6 de ou1ro coleg11 ,ilc 
111 to rriu M,ilkolf !q11c te1 b11 
lh.111lc palestra cm no o on 

1eM10 <le 1 Cl cm .1 P11ulo), 
rcce b r110 dct.tlhe doli co11t 1 

10 ncon1cc1dos 11nedi.1t men· 
te ap6 uu morte V{JU 01110 
uc dcrum nn pag. S 

E de novo dezembro e n lem
bran a de Cristo la7- e mru 
presente entre n6 Ne~ta ed1-
çuc a I oi/unha Espf nro e tá 
tod.1 ded1 ada ao 1e trc Subli
me J.,macl Gob1 no o lrmuo 
de ralfiltuba, também colabo
ra nes a honien.igem Seguiu .1 

pegada do Anugo Ceie te pe
las terras de 1 roei, e trouxe-no 
1magen , de te cculo, ainda 
impregnada da singelez do 
tempo do Cn ll<tnt mo en
te. especialmente o en ntamcn
to bucólico do Lago de liberl -
d e a aur.1 mi 11ca da cidade 

os leitore da 
folha E pinta 

o melhores 'otor. 
de J>o e Alcgna 

atai e 
mo 

de N<Varé Lcrn, de ua nuto
na, O Rei dos Reis e Os Dn e 
Aposto/os, relembrando o pri· 
me1ros pas o do D1vmo Ami
go. há do1 mtl ano Que o 
Me tre e Modelo continue 
a m p1raçao con tilllte d 
a vida 1 (P g. 7) 

f 11~0 dt• fib\ rmdC't Oll lar da ( ,aliJl'iu- formUdO pd[l Ú~llll~ do 1 io ,Jordfio - foi CCnllriO dns fJíCgUÇÕCS 

<k .h~u . Pr11xlmidud !S du nnti~a Cntunmum 

Nc''" F1lirão:------~---------. 
Ate11t1ra 110 Pai G ra S111to111<1 110 J ilho 

llP/) lb1y11d1 ( Plig 6) 

( lnc<1 \'.m r / e JJ1t1aldo 
ftman./o Or (pdg 1) 

Soei tlad \ l i.p1nfa\ do /lra\1/, 
w tle pmo do l 011s lho 1 eth ratn o 

artonal (( F ) 1 f I B 
(pá~ 7) 
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M u llicípios realizatn 
feira do livro espírita 

F.ntrc º' drn' 6 e 1 '\de dezembro 
'c1 .\o rc-nll zada' cm Scrtà\ninho 
tSPl a XVI Fcir.1 d1) U\n> F pirita e 
.:i 1. Fdru do LiHo Jnfantal Amb,1' 
acontc" crJo da' ih 22h30. na prn 
\'ª 21 dê Abril fatar;Io a d1spos1-
ção do puhltco rna1' de oito mil li
' ro .... \ ,101 mo" de 600 título • com 
de,ta4ue à' obra' de \ llun Kardc1... 
No' li' r1h 1n uhos da Cm.lihca,ão 
'er;io C\Hh.cd1Jo, deo;1..onto' de 
50' 'oh1c o preço tabelado du' 
editora'.'> . Na promoção unco por 
doi,, o k1tor leva ª' cinco obrn 
b.i,icas pelo preço de dua.s (de R$ 
25 por upena R 10) 

A Unià1' da-. Sodedade fupm
ta Intermunicipal de orocaba (SP> 
também realiia. tntre o dia~ J O e 
21 de,te mê,, a sua l O" Feira do Li
vro F1;p1rt1a Na Capttal. no boirro 
de São Migud Puuli,la. o e\ento 
acontecerá no' dia' 6 e J 3. das 8 à'.'> 
1 ' horu . no 1..alçndào da Serru Dou
rada. com prom0<.;ão do Centro Es
pírita Adolfo Bezerra de Me neles. 

Bahia 
Os confrades de Tcofilândia (BA) 

também e~tanlo realmmdo, entre 05 

dias 21 e 28 de dezembro. u X feira 
do Livro fapírita do mun1cíp10. O 
C\ cnto aconteçerá na praça Jose 
Luís Ramos. onde serão exposto" 
lívro,, fita' de medtlação e cartões 
de• atai e d1~tribuída mensagem. 
entre outras atividades. 

Dinamismo 
O Departamen10 de Con~elhos 

E'p1ritas (Dcpacom) da Federação 
E'p1rita do E lado de São Paulo 
(Fcesp) bu,ca o dmamismo da<; en
tidades dac; entidades espintas. 
pnncipalmeOLe no Intenor paultsla. 
o, centro' e ... píriLas que desejarem 
utilizarº' "Cí\IÇO\ prestados pela 
entidade (pale\tm.,, ' impósios, cur
sos etc) devem tele tonar para (011) 
604-2344. no horário comercial, e 
falar com Beth, ou às terça') e qui n
ta -feir~. da' 19h30 às 21 h30, com 
Bonfim. 

Núcleo promove ciclo 
sobre a Doutrina 

O Nudeo 'E puita l;ruvero;11.ano da 
Um' ersidade Federal do Rio de Ja
nc1ro {t:FR1l prorno\e no, d1a1; 4, 11 
e 1 l:i de,ll! rrll!~ o l" Ciclo lntrodutóno 
Uni\'ersiUtno au fatudo Sistemali-
1..ado da Doutrina E'pinw Q, temas. 
a serem dc,emolvidos das 12 ru; l3 
horas. abrangerão a Doutrina. 
Primórdios do Esp1rilismo, Movi
mento Bpínta no Brasil. lmortalida
<le da Alma. Reencarnação, 
Mediun1dadc. O~ Espíritos. O Passe 
e Obsessao. ConLalos com o grupo 
no NEV Fun&io, Cai7ia Po~t.a.I 68043, 
CEP 21944-970, Rio de Janetro (RJ) 

~ha Xavier Camargo 
Pelo esplntD 

CHar Augusto Melero 

Novo hvro de Céha Xavier 
Camargo, onde o jovem 
Cé~r Augusto Melero 

narra suas experiências 
como vivem o que fazem, 

o que penaam aqueles 
que deixaram o mundo 

terreno partindo partlndo 
uma outra Realidade, 

mais viva, mais atuante e 
mais feliz As auas 

narrativas são 
emooonantes, 
<X>nsoladoras e 

Instrutivas Além de 
demonstrarem que a 

morte não existe. trazem 
novas e surpreend,.ntes 

informações sobre o 
admlrável Mundo 

Esp1ntual 
Um ltvro 1mperdl11et1 

F(JLHA ESJ>Í RITA 
1 1' l.J1tur11 Jr rn111f ,110.:u l Ida 

f'r1lod1c:1d1ufo. MF .. NSAL 
C.G.C • 4~ 065 3991000 l ·b4 

lnsc Mun. 8 11 J.897,0 
lnsc !,ar 109 282 551 - 110 

FllN[)A{JOR: 
frcu.. N1°nrc 11'>74· 1990) 

JOHNt\LHH RI SPONSÃVl:t 
Lc1la Voll~ M 1. 20.1128 

/.Jl!<ll ORA Rl:SPONS1( W:.l • 
Murlcnc: Nohrc 

01/U TO[( D/. RE.l)AÇ,\O• 
Puulc1 Ro i Severino 

n!Rf TOR C OMFRC/M, 
L111 Citrl• , SMnl06 

1>/MiR \MAÇAO· 
Jo• .-r Oornc' da Sll v11 

I 0/0fiRAFM 
Mar~elo Nobre 

AS\/Ni\ 1'URAS 
Bch .,lfd•1 Murchlnl f.111dC'l 

fXPI l)IÇÁO 
Am11hlo M Or u e Sll~io do F. S111110 

RI V/SÂ.O 
S1Jf>n10 de Maio 

COMl 10SIÇ ÁO GRÂl IC~. 
C1Jnr•dn !1.in101 

HI IJll('l.n f, Â(Jftf/.Vl!JflMÇAn. 
A~ Pedro evcrino Jr, 325 

Slo l'auln SP • Cl.W 04110·DIJO 
l clJI o1 llJI 1) '585· 1977 

l>ISJ RlllUIÇÁfJ 
NM IONM PHÓl'RIA. 

FOLHA ESPIRITA DE7FMBRO DE 1997 

Alla11 Kardec, u1n olhar 
para a eter11idade 

Nm o c'pernculo promovido 
pela Am:n Produçl'ie Arthti~a-. 
Ltd.1. em cartaz a quart.i -feiru\, 
ih 21 h,,ra.-., e de 4umm u Jl)min
go. as 19 horas. no ' I eatro do 
Quatro, Shopping da Guvea, .2º 
piso, Rio de Janeiro. 

Com truduçúo e 3dap111ç?lo de 
Paulo Alon~o <li.'! Lima. para ::i obra 
do canadcn~e Michcl Sim1)11 1 a .1 

peça tala da v1d11 do hon11:111 que 
comprovou a e!' btênciu de ft-nô· 
mt•no~ par<inormm~ e inaugurou n 
Doutrina E pín1;1 h a p11111c1rt1 
montagem 1c.11rol com uma 
tciná1tca cspír11.1 n5n-p<:ico
graf.ida, no Bru il. Segundo o di
retor Rogctio r,1b1uno, que tam
bém interpreta All:ln Kardet·, ·•o 
espcc.fü:ulo prf1põe a comprcen ãn 

d1l fapiritismo atrclv~s de sua com
p11>, açuo pelo ciência. 

Mas nuo ~ doutrinário, n1::m 
pro,cht1~la Tnua·'l' d!.! um e~pe
tJu.:ulo 4ue tem 11 in1ençno de emo
donar. atr~vé' da hgura de um 
homem que abriu um nuvo cnm1-
11hn para rerc>n ... anno' no su e~h· 
t~nc1.1 no mundo", 

No elenco Rogt:rio Fab1ano. 
Fatima Freirl!, Cyrano Rosalém, 
Renato Pricto. Cristtnu Pn><:hn'>k<i, 
Ma1celo P1cchi e Suely Franco. 
Jo. e Wilkcr tem pnnicipac;i\o es
p~·crn l latl!ndo a \'Ol. do bpírito 
t.l:t V<."1dadc <::. a cantora EJba 
Ruma lho g1avou uma canção iné 
dita espctcíalmente para o cspc
t:kulo. !nformu õe pelos tekfo· 
nc · (021) 273·6320 e 502-2086. 

Ceará terá Centro de 
Documentação Espírita 

Será fundado no dia 1 O de~tc mês 
o Cemro de Documentaçll.o Espín
ta do Ceará, com o propó.,110 de 
en-.idar esforçoc; para a preserva
ção da memória do Esp1ri1ismo lo
cal Desde já, a entidade solicita aos 
e!\pm1as de todo o País que dispo
nham de material histórico (atas, li
vro , revistas. cartaze..,, fotos. etc) 
que os enviem para a sede provbó
na da associação (rua Teresa 
Cnstina. 227. Centro. CEP 60015-
140, Fortaleza/CE) Outra' infonna
ções pelo telefone (085) 212-2370 
ou tel/fax (085) 223-20~4 

USE 
A União das Soc:.1edadc'.'I Eo;píri

tas do Estado de São Paulo iam-

bém está criando um Centro de 
Documentação Espírita, com 
hemeroteca, biblioteca e acervo de 
documentoc;, fotos. vídeos. 
d1'>quete-. etc Para tanto pede a 
cooperação dos confrades, edito
ms, jomais. revistas e instituições 
para que mandem materiais para a 
USE compor esse acervo. 

Quando tiver recebido conside
rável matcnal. o centro será aberto 
ao público para consultas e pesqu1-
~as. Para participar, enviar conlri
bu1çõc~ ou obter outras infonna
ções. os interessados devem escre
ver para Eduardo Carvalho 
Monteiro (rua Georgia, 708, CEP 
04559-0.1 l, São Paulo/SP). telefone 
(011)5561-5443. 

Novos ~..,.·· . il da Folha Espírita 

• folhaêspi~~ta@sol.con1.br • 
-!'e folhae~pi ri ra~f[P hotn1ai 1.com ce 

RENOVANDO 
ATITUDES 
Franctsco do Esplrito 

Santo Neto 
Pelo esplnto 

Hammed 

• Aô epresenta1mos essH 
páginas aos leitores amigos, 

nllo temos a pretensão de 
Impor regras ou determinar 

caminhos nem mesmo 
regulamentar quais são aa 
melhores atitudes a serem 
tomadas. Por termos plena 

consciência da Imensa 
diversidade dos nlveis de 

amadurecimento dos seres 
humanos regidos como 

todos nós estamos pela "Lei 
das Vidas Sucessl11a1•, 

compreendemos que cada 
ser está num determinado 

estágio evolutivo, e portanto 
Cod 10001 lazendo tudo o que lhe é 

RS 9,50 posslvel fazer no momento, 

BOA NOVA 
F •• J)fl[JR,1 l IJl\Tk/111 l/'X JR. J 

Of. /Jif(Ji l.V'IRll l\' 
~n10 da SOc1~-JJl.lc l:spir1111 ítl>.1 Nuu1 
PABX 1017) .S22-2JJll • r •l' 10171322·22411 
À\ rono rcrrc1ra. 1 1111 • e I~ ro~tnl 141 

c.:-..1du111 . si•- u r l~l!Ql).(I()() 

ou s.eia. conduzindo-se no 
agora com o melhor de ai 

mesmo· (H&mmed) 

LANÇAMENTO 
Madeleine, um passado em Paris 

romance inédito de 
....-~~~~~~~-

Que ml~tÍ>t io cnvohc u 1n11n'i11n dn 
família J>erniért!, em Parl11. no srculo 

XIX? Pllr que a jovem ;\Jadclclne é 
atonm.nttidu J)(lr "' õc.<; e p udclo' 

dcMtt. usuu lnfün<'la? F. !!CU 11111or pm
Frunçol•? l'or que rau'm cluml's no 

l''>flfrlto Rtbot 'l 
• Um P11ruln 1>111m umtmtt', 1mw h111i>na 

d<' tJmor nt1 f · w11r11 t.11 Knrtlr1· 

• A l .ei de Ação t! Rm,_,;,, r l'<'lll/1l1j1rnd11 

nu práticc1 
• U111 fllftlf.llll't' 1/Ul' /l'Hf'/1111/11111 (} 

11m1 in1tntt1 dr11 prtml'lffJ\ nhm1 do 

!.~/ai 

\.1Jcl' tambtlm pode ft'f 
~1/l•iJo Ulll<J t t:pt'ri~11dt1 

,\ vmda 11u~ hou\ livrurl11f 

Ruu Cunselhclro ftm111lh11, 9-l() fü 111 Vi~lu • SP 
S,oPuulo-Cl·PUl32S OOO· lol.<Clll)21n·2418 

Curso de cultura 
espírita 

Esu\o abena ª' m'icnções para 
o primeiro ano do cur110 da Escola 
de! Cultum Espínla da inslttu1ção be
neficente Noc;so Lnr. no qual , a 
cada ano~ cstudndn uma das obra~ 
básicas de Allan Kardec. As aulas 
terão início em 2 de fevl!reiro: às se
gundas, ài, 20 horni;: às qutntas. 
à~ l 3h 30: e ao~ o;l1bados, às 9 ho
ras lnformaçõe.; pelo telefone (01 J) 

591-10%. 

Creche Tiãozinho 
precisa da sua ajuda 

A Socied11de de Amparo Frater
no Ca o Caminho - Creche 
Tiãozínho (sede à rua Estado de 
l<,rael, 192. CEP 04022-000 e creche 
à rua Jorge Rubens Nct\'a Camargo. 
56/114. CEP 04337-090, bairro de 
Am~ncanópofü. São Paulo) vem 
desenvolvendo importante ativida
de a!>sistencial, atendendo aproxi
madamen1e 200 crianças de seis 
meses a 14 anos. oferecendo ali 
mentação, assistência médica. ori
entação moral. social e psicológi
ca, entretenimento e lazer em perío
do integral A creche busca apoio 
de contribuintes para dar andamen· 
to no seu trabalho Quem quiser 
colaborar com a entidade deve en
trar em contato pelos telefones (011) 
573-8428 e 563-6528. 

Câmara Municipal 
de São Bernardo 

homenageia Kardec 
A Câmara Municipal de São 

Bernardo do Campo. no ABC 
paulista, homenageou em 3 de ou
mbro, em sessão solene no plená
rio do Palácio João Ramalho, o 
Codificador da Doutrina Espírita. 
Através do projeto de lei do verea
dor, médico e espírita, Amedeo 
Giusti, foi criado o Dia de Allan 
Kardec. No próximo ano, ele estará 
no caleodáno turístico do murucí
pio, com a realização da Semana 
Allan Kardec. 

II Domingo 
Esperantista 

O Centro Espírita Yvonne Pereira 
(rua Meggiolaro, 104, bairro dos 
Ingleses, CEP 27660-000, Rio das 
Flores/RJ) estará promovendo, no 
dia 7 deste mês, das 9h30 às 16 ho
ras, II Domingo Esperantista. No 
programa palestras, exposição, aula 
prática e canto. Infonnações pelo 
telefone (024) 452-1461 . 

USE - Lucélia dá 
curso para 

trabalhadores 
Entre o<: dias 13 e 14 de dezem

bro. a União das Sociedades Espf
ntas (USE)- Regional Lucélia (SP) 
estar~ promovem o 1 Cu~o lnten
'>1vo para Trabalhadore\ Espíritas 
da Nova Alta Pau lista (Citenap). O 
tema do evento <>erá Família e Dou
trina Espírita. 

·AME-SP 
Reuniões as 5• fclru'i, 

à1i 20 horn1i 
Local Av Pedro SevcnnoJr., 325-
Jabnquara - Sào Paulo SP 
Fone. (01 1) 5585 1977 

IWl.Pmbro 
4 e l 1 - E..,tudo do hvro A Ohsef
.\'iio e mas Máfcaras dra \1arle
ne Nobre. 
é.ncerramcnto da'.'> utiv1d do ano. 

A ARTE E O JOVEM 
ESPÍRITA 

Djanlse França 

Divaldo receberá 
título de 

cidadão paulistano 
A Câmara Municipal de São Pau

lo promulgou decreto em que fica 
concedido ao médium Divaldo Pe
reira Franco o utulo de Cidadão 
Paulistano. A entrega do título dar
se-á em sessão solene em 18 de abril 
de 1998. 

Durantt. o 1° Congresso Brasi
leiro de D1\<ulgadores do fapin
tismo. em Recife <PE). ficou cons
tatado o ínteres e dos jovens pela 
arte e suas diverc;a expresi;ões 
Principalmente a música atrai a 
maiona. Na cx:as1ão. foi apresen
tada aJO\'em DJaniSC frança. que 
tem suas músicas inspiradas nos 
encontros de jovem. e que a pedi
do deles acabou lançando um ('0. 

Templo de Sol tem sua renda re
vertida para a E.~cola Espirita Con
ceição Nogueira, locali1.ada na fa
velu do bairro Mostardinhu. onde 
trabalham e\angehzadores liga
dos à Federação Espírita Pernam
bucana. 

Caso vo<.:ê queira colaborar, o 
CD. que custa R$ 1 O, pode -.er ad
quirido pelo telefone (08 1) 427-
9362 ou por carta endereçada à rua 
Desembargador Medeiros Cor
reia. 180 Afogados. CEP 5076(). 
004. Recife <PE) 

Psicoterapeuta 
Espírita 

-Depressão 
- Síndrome do Pânico 
- Desequihbrios sexuais 

Ora. Elalne 
Fone: (011) 212-0188 

,, 

ESTANTE ESPIRITA 
Mediunidade ao seu Alcance 
Escrito numa linguagem s1mple., 

obJetl\a, e<>te ltvro explica o que é a 
med1unidade. O titulo mediunidade, 
a princípio. pode dar ao kitor a im
pressão de que ~eJa daquele tex
cos técnico~ e enfadonhos, que 
omos obrigados a estudar por ne

cessidade mas felizmente. b<;o não 
acontece: a par <le ~er um minucio
so estudo sobre o assunto Celso 
Martins nos brinda com fartos 
exemplos ilustrativos, o que gera 
invariavelmente curiosidade e sa
tisfação. 

O livro foi editado e é distribuído 
pela EME-Editora Fone/fax (O 19) 
491·3878. 

INSTITUTO ESPÍRITA DE EDUCAÇÃO 

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
A Presidência do Instituto Espirita , com sede à rua Leopolo' (...outo Magalhães 
Jr, 695, foi : 829-6138. convoca os Sócios Eletivos Conselheiros. Suµlentes 
do Conselho e 01retoros da Enlidaôe, para se reunirem em Assembléia Geral, 
no dia 6 de dezombro de 1997, a partir das 14 horas a f m de eleger e 
empossar o Conselho OehbOratavo, o e le por sua vez. a Nova Dtrotona. os 
Secretânos de Areas e membros da AsseSS<>na Fiscal, conforme Estatutos, 
C8pltvlo IV, AFt1go 11 , Parágralo B. 

AGORA CHEGOU A SUA VEZ DE 
REALIZAR UM GRANDE SONHO ••• 

PORTO SEGURO 
• 7 noites - 7 refeições 
• Hotel Pousado Garça Branca 
• Trsslsdos - City Tour • By Nlght 
• Preço pi pessoa em ap. duplo 
• RS 361,00 (dezembro) 
ou 5 x sem juros 

FORTALEZA 
(Fretamento) 

• Agus Marinha Hotel 
• 7 noites - 7 cafés da msnhi 
• Trsslados - City Tour Cumbuco 
• Pr•ço pi pessoa em sp. duplo 
• R$ 655,00 (dezembro) 

ou 5 x sem juros 

BETO CARRERO 
WORLD 

• 5 DIH • AIJreo 
• 4 noltH e/ c•ftl da manhl 
• Hotel F/1cher (praia) 
• 3 refelçó., lnclUHI 
• Tr.,/11do1 • City Tour 
• 2 ptt1Hportes total para o 

Belo Carrero World 
• Preço pi P"'oa em sp. duplo 

CONGRESSO 
ESPÍRITA - EUROPA 98 

OUTUBRO- LISBOA 
Garanta fá o seu lugar 

Pacotes a partir de R$ 1.280,00 
Consulte-nos 

MACCHU PICCHU 

• Grupo Especial Janelro/98 
• 01 dias 
•Passagem Aerea - Aero Peru 
• Visitas à Lima - Cuzco - Mscchu 

Plcchu 
• Preços E pecla/s 
• LugarH Limitados 

CANADÁ 

• Grupo Eapeclal - Janeiro 98 
• 11 dl•ll/09 nolt•• 
• PaHttg•m tJérN C•nadian Alrlln•• 
• S.guro Viagem 
• Pr.ç E1peclal 

R$ 499,00 {d.zembro) ou 3 x •em furo• 

OFERECEMOS AOS PASSAGl:. IROS ASSINANTFS DA FOLHA ESPIRITA 
ATENDIMENTO PER<)ONALll.ADO NOS AEROPORTOS OE 

GUARULHOS E CONGONHAS 

Os preços aqui publloodos estào sujeitos a alteração em prevto aVlro. 

v!AIE AIE>TA //)É/AI 
CENTRAL DE ATENDIMENTO 

Telefax: (011) 6941-5399 - Sso Paulo - SP 
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F:ORUM DA UNIVERSIDADE DE 
SAO PAULO REFUTA O ABORTO 
\ scgunJ. \:Orrcntc, <.1 n 'llltn:t

J 1 dll pc~on.1l 1JaJe CondtCllln81. 
rC1,;t)Ohl' C !l pe llllaltJ,ulc. de~d<! 
,1 con1.:C()\ao, ma \:Om ,1 con.ti,~,, 

de 4ue ela nn,ç-.1 \'Olll 'ida h ,1 do 
prtl.Jdõ lóvi Be\ll qua Ao rcm
pú de 'e nütthel me 11c, n:io e • 
ta\J,1 pknumcnte dnulg:id 1 e 
.1h~c1 11da n Doutrino de Dirci111~ 
~;1 Per tm.ihJ_,ule. r'.1lha na Qual n 1) 

in..: rde \) Pro1cto Je C1"ldigo Cl\ li 
aluai, rc .dmu a fHotc~ ora 
Stlmam 

\ tcr1.:e1ra 1.:11rrcnte doulrln.1na 
- .1 conccp<:ioni'm - u~tema que 
a pcri.onahdat.le ct11ne u Ja c1inc cp· 
ção e não J11 n 1)c1men10 C• HTl , 1Ja, 
1.:rnh1dcra11t.lo que mu1hi., Jo~ di· 
reito'i e .Hatu 1do11a,1.;ituro nan Je· 
pendem do na \ imento 1.:om '1d.1 
cornoº' Dire1t\l\ t.la Per~on.1ltdad~ 
- o de er adt,t;iJo, o de ser re o
nheddo; ntuundn, o n 1"cin1cnto 
"crn vu.la. como a rnor1c para os 15 
na. "'iJu, A 'cgunJa parte J1) nrt1-
f!ü 4 do Código Civil, bem 1,;,) ffil"l 

outro' de ~CU:5 J1 plhlll\os, n:1.:o
nhe1.:cm direito-; (nãli e.xp.:ctatiYu:. 
de direito') e e..tadn'> U(' n.i c11uro. 
não Jn na,cimentrJ com 'ida, ma" 
Jcsde a nin1.:epção. 
Rc~ altou, entre us que nàtl ao 

c:o.pre"ami.>nte pre' i'tos. o d1re1to 
do na cituro a alirncniu , que' is.a 
ti adequada "' i'tênc111 pré-na1.1I. 
sendo rcconhe1.: ido .10 cm1c<11-111r, 
desde o Direito Romano, e que 'e 
C{'ln titui de fundamen111l 1mp<•rlan-
1.:ia, porque diretamente relJ1,;iu1111-
do ao direito ü vida e a intcgmJ.1dc 
fí<.ka, a.mbo-. Direito, J.1 Persona
lidade. fates e tão cln ilicuJo ... cm 
4uatro catcgonas funJiimentais: 
Direito a Vida, Direito à lnlc!.!riua
de 11 .. 1cu , Direito a Integridade 
~torai e Direito a lntegriduJ" lote· 
lectual. 

"O Direito pnmordial do "er hu
mano é o dtrdto • \ida, por isso 
denominado d1re1to con1.hcionante, 
Já que dele dependem o Jcmai ", 
a entuou, re'eland1)·,e partidaria 
da teoria conc~pdon1sla Desta
cou, porem, que li Con tituição Fc
der.il ª'"egura no capm 1fo artigo 
Sª a im iolabiltdat.le elo direito u 
vida, sem definir, no entanto. u par
tir de que momento 'e daria es~a 
proteção. "No [irnhito do Direito 
Penal, roteiam o direito à 11id.1, '' 
arugo 121 a 127 que in1.:rimmam o 
hom1cid10. ü i.ibOrto e o 1nlan-
11ddw". compleh1u. 

Há º' que entendem 4ue há 1111 
teto outra vida nbre u yual nao se 
coo ente li\'re dispoo;ição. ''Esta é, 
no no~~o modo de ver, a solU1;ão 
quc encontra respaklo na Biologia 
e GenétÍCi..l e no Direito d1)S povo 
culto ". enfotitnu Des e modo. a 
cargu gené1icn já e~w plenamente 
dilerenciad,i, de de a lccunduçãn, 
não o;e confund1odo com u Jo pat, 

nem 1..'0lll oi dn rn:i(", cl.1í a mulher n:lo 
ter o t.lireuo lle J"P<'I li remente 
d eu lOl"f}I> "O dt.'\l.'O\ohímcn
to i.lo na,c1turn, l."m quul4uer do\ 
e-.tag1ns - zigoto, montla. tilâ\lula, 
pré-t:mhnfio, embrião e fl.'lo - re
p1 e,cnt.1 apen.1' um 1 onti111111111 do 
1n..,s;m11 ~cr 4111! não sl· moJilkarú 
dcr111.., do n.hcimento. ma' llp.!nas 
cumpnr. .i.. etapus pu..,teriore' de 
dC,Cll\ ili\ irnento, pU"lillÔI> dt• cri
:m\8 a .11.J\\le<.\c ntc, l' d.: .ido!\•,. 
cente .i adulto", ·11..'l'lltuou. 

Fin.1lmcntl'. a dr.i. Silmar.i lem
fm1u que Leml1 de delinu a nuturc
<'..i jundi"'a d~) kto ou cmhriJo, mc'\
nw o rc1.:i1lhid11 111 1 lfm, o crioprc· 
"Cn ado, t ~ u llante d,\, terti liLa
\l e-. fora dll u11:rn malemo. Se ele, 
o emhrit\n excedente, é re' tcoi,a). 
pOdl' 'er de truíd11, ..,e e pes,o:i 
de\'C 'cr cncaminhudo à :Hfo\ à('I 

prt!-1mplanl:lll n:i. E, tt seu ver. o 
pr~-cmhrião nJo pode 'er confun
dido 1.:om urna 111im. 

Embora nJo lenha lei e'pcdlic.1 
p.1rn °' cmhn&·, crioprc,el"\ad1l\, 
n C'ôd1gv Ch il Rrw.1leiro garanteº' 
direito' d.1 per,11nal1daJe. de,Jc a 
conccpçãu. A'~1m. o 11gnto ouº' o 
é um.i P"' une, d1.· t1cnrJo com sua 
naturew jund11.:11 . Lem que '>er tra
tado 1;11m Jignid.it.le - a dignid.1de 
d.i p1'\ oa humana - condu m. 

Aborto legal 
A rrofe 'ºIU titular de Código 

Penal, dra . hete Senise Ferreirn. 
ufinnou 4ue ha ncc\''siJaJc de umu 
dhcipltn.1 junJ11:<1 p.1ra a interrup
ç:io 'olunt:.iriu d.i grJv1deL. uma \CZ 

que 11 Código Civil e rnntru eu lei 
penul a <1dmite. em ceno~ 'ª'º'· É 
preci'o que h;.ija u harmom7Jçào do 
Direito, p.iíu .1 real e\prc-.sào du 
morahJ.1ue publt1.:a A lei penal 
Jc\ e. p<.m., harmoni1.ar-se com a lei 
d vil 

A 4uestão Jo aborto provocado 
é 111u110 uimplexa porque esse ato 
jamais é inofen.,iH1. Na verdade. 
ele é pluriofen.;I\ o. A' tnterpreta
çõe,, no entanto, variam muito. 

(h movimento' fcmin1,tas atir
marn 4ue u mulher tem o J1re110 de 
(li~por dn seu próprio corpo, como 
bem emenJer. inclusive ter ou não 
ter 11 lilho que gerou A profe\sora 
lembmu que e'tt nàn e um direico 
ahsoluto porque :.11 iherJade da mu
lher e'barra no direito à 'ida do 
cnnccpto, que I! maior. 

No l"aso do .. aborto necessário'', 
pre' i\tl) pelo C6Jigo Penal. ~IYJ· 
'e -a vida da mãe e \acrifica-se a 
do l"eln. A ~ida do nascituro cede 
lugar .1 daquela que1á eo;tá intcgra
d.1 na família e n<i sociedade. A Igre
ja não .11:citn também es'e tipo de 
a horto 

Drn. h etc re'saltou que. na prá
ucu, ª' mulheres çunlinuam rcali-

Antes de falecer, Francisco de Assis recebeu 
no corpo as Chaga\· de Cristo. Chico Xavier 

teve desde a infância. 11um corpo frágil, 
doenças provacionais que, em Cristo, 
burilaram seu Espírito para as luzes 

da mediunidade missionária. 

Ft!mandoÓs 

Sempre que urna etapi.1 da pere
grinação humana esta p.irn tcnni
nar e outra para se iniciar, Deu 
envia n pc::.soa nu grupo de pe so
ns encarrcguda de dar feição ao 
novo tempo !·01 as im no século 
12, quamlo São J"iancii;co Je A-.-
1s (1182-12261 veio paru salvur a 

1greJa de Cristo. lundarncnll' ecu
laritJda e de viada Je cus eleva
do ohjctht>s. Em tal êrmca, oca· 
tolJci~mo rcpre enwvn mJiS u111 p•r
deroso império 1errc tre , c;11111 
aguerrido e ~rc1to , que nad.i li 
nha a \er 1.:om os l.'\i angelhos de 
Jc:.u'i . Era o inicio du lnq111su;ao 
h.1uc duranu cinco é<:ulus 1 e cm 
plena era das Cruz.ida (X). qu.111 -
do u espada uh tllura a cruz Je 
Cnsto, num~ al1cm1ç.1t> m•mt.rnho 
~a. de ligur.ida e 1.:1ej;1.:c11tc. l 1an
CJSC11 de A!;<;i' miirca ti 1ct11mu1Ju 
Ja fé, t.la 1o11nplic1t.lJdc dos prn11c1-
ro' apó tolt)S, que lc\av.1n1 ,10 
mundo o Cri ti.inl'illll) 1111.1ecntc cl<1s 
4ue, pelo cus 1Jcu1s, d.1varn a 
\ida 110 manino'i da \:rtJ/. Jo 111,go, 
ou enfrentando .111gu111.ir111 h:•ks 
e tigre dos circos 1001.11111 • CJ an· 
to de Assr5, u <11111.1 redentora que 
r('1ntroduz1u Jc~u~ no C rt!.tiani,1110 
que gerai,oes de homens e pup.i 
tenta HH11 fa1ê-lo dcc.1dt.:nte Bc111, 
agura volto ao tema <leste un 1go 
que é u surg1m~ nto de ll11i apos 
tolo:. ou c11nt111uadore notavc1 
do f..spml1smo co(.hlic.1d11 por All.111 
K<1rdcc, cor11r1~·l·ndcnd11, nu c1J 
conj unto, u le1ce11u Rncla!tíío 
anun'1ad.1 por .le:.u l·1a11c1sco 
Cândido Xavic1 e D1valdo fJcre1r.1 
Franco, dois 111cn .1gc11os de hu, 
duas 1arelu . uma ú111ca mrss!lo. 

Um, elevando a me~a mcuíú11ica a 
ua potenciall<laJe ccle~tial, outro 

de1Utndo a semente e pirita no solo 
do cinco continentes. numa 'emc
adura Je lu1cs e num lJ'abalho inui
' iJual nun(n dantes v1<;to em cx
ten;:.111 e profundidade, desde o 
Uf><) tolo Paulo. ÜJ\aldo é a prova 
Vl\',1 t.lo 4u.mto um homem espiri-
111.tli1aJn pmk ~er polcnc1ul11.ado, 
ou levaJu u supcmr eu .. 1 me\mo, 
para colahorar 11,1 ohru d J Cnaçliv. 

O seareiro Diva/do 
" D1valdo 1em uma estrela nu 

hoca" <li e cena vez Chico Xavier. 
A p.tlavr.1 lumino'.t e veemente é 
dom d1v1110 , hên'i11o e s.ii;nfício , 
Co11Ju11u multiducs r.1ra a lu1 mai
(11 , Apesar dJ minha ;idm1r.ii,ão pelo 
llub,ilh•> ele DJ\aldo, busco talar 
sc111 e \ai tur. torcer ou e \agcwr. 
Most1,mt.l11 qu.:. ao'°' és de pr•Hi-
1.:ar um e piri1ism11 teórico, h.1\lcu 
menti! d1s1:u1 I\ o na ~U'>ll!nlJI, ;\o 
11111 11!1c<1, de: partiu pura a lula, 
1dcntllicou·sc < 11111 ª' grumlt 'c.au· 

a!o e "' gr ,1ndes platét,1\, 8i!fnn· 
lindo lug.ir he1ó11.:1111u m1d1a t•ktro 
111\.a 11:.i 1mp1ens11 e no coru1;a11 do 
pnvo. D11r,1111c alguns dta t·,tivc 
hospedado 11.1 M<1n~jo do Cumí· 
nho, vendo l • nltndo de perto u 
uhru l' a 1:11atu1 .1 A~ vc1.cs la111cnln 
que .1 lin~uap~m hunwna scJ.1 t;ln 
carcnle r.ira cena~ dn<.·n1,ot> . 
!\.la v1 as c11~.1s, .is e colJ,, J' cn· 
am1a .• is mães .tdnti vu,, ui> p111-
le!i ur.1~, .1s rl'f.:içik , os quJ1111.,,, 
a 1,n und..:1 iu, a enum1c lu1inhu. não 
v1 mas "senti'' º'«."'pintos hl'nfei 
to •ri!'- e d1 'e fMra n11m r11e~ino· u4u1 
p1111sc1u a mfio cspk 11doro1rn de 
l)cus O le1111r \fll<.l me lu.:Ompanhe 

undo o aborto, mder~ndentemcn 
te de su.1' concepçõe' religiosa' 
umu \CJ que"' rel~Hnendaçõc\ da 
lg1cja náo têm o menor efeito coer· 
~iuvo snbre ela<, Ne,~e caso, cn 
hcní unH1 d1,1.u,~à() mu1or. porque 
trata-'e de uma ex1fência 'iocinl, 
glohol O Estado ~ó 'iC preocupa 
com n repre\\ào ou a de..,cn
minahznção do aborto, quando ª' 
nei.:es idade' demográficas 8'i\lm 
o e\1gem Lembrou o coso dos ex
cedente~ na China. na fndta , na 
Frani,u e ª'"m por diante. A este
nliuu,:ão em mnssu tem entrado t.am
bém como parte des~a política 
Li.>mhrou que a lc~1 .. 1açllo bra~ilc1 
r.i nào e mod11icou , de!>de 1940. e 
que haveria neccs'iidade de se 
atender uo1, an.,eios soc1a1•., devi· 
do u-. mudanças pela~ quai'> tem 
pn, ... odo a so1.:1edadc. Previ.,to' em 
lei, e-.tào apenas o abono neces
'áno e o rec;u ltnntc de c'lupro 
Ma' recordou que a equipe médi
c.1 ficu temero~a. porque há 'em
pre o ri 1.0 Je a mulher faltar com a 
verdndt.: eº' exame" exigid<>s, para 
es'e' casos. podem 'er precários. 
A dú\ ida se houve ou não estupro 
P"rmancc.e em mu1lo\ cusos e tor
na a situação da equipe médica 
de,cc,nfortáve 1. 

Poder de vida ou morte 
sobre o feto 

Fez parte também do fórum. a 
médica gint'colog1\ta Marília 
S1qucim. Prehminanncnte. colocou 
que nào há como negar: o inicio da 
"ida dá--.e, indiscutivelmente. no 
en1.:onlro do espermatozóide com 
o óvulo e que o ovo ou zigoto. as
'1m formado, cumpre um de•.cino, 
um proce~so contínuo, exlraordi
nário. A fusão dá inicio a um novo 
sistema. le\U a um novo '>Cr. 

Lembrou que o profe,sor Jerôme 
Lejeunc. e'pec.iali<.ta cm Genética 
rundamental e profe\\Or da U01-
ver')1dade René Descnrtes, de Pa
ri~ já falecrdo, dizia que é como e 
existisse noº'º uma orquestra, na 
qual cada músico manife t.a-se no 
\CU devido tempo. 

As femmic;tas argumenram que a 
mulher pode dispor do seu corpo 
e, ponanto, real w1.r o aborto, por
que o que está 'e formando no "eu 
ventre não é um ser dJStinto, inde
pendente. Dra Man11a lembrou 
que o~ anticorpo produzidos pela 
mãe trabalham para expulsar o feto 
que e desenvolve no eu ventre, 
porque o ovo ou zigoto e depois 
embnão age como se fora um cor
po e'tranho. Desse modo, o em
brião, em processo de implantação, 
precisa de proteção contra esses 
elementos de defe a do sistema 
1mun1táno da mãe. Produz-se, en
Lão. um choque anligêníco. uma 

nas próximas dei hnhu' para umu 
ficcionaJ a\ altação 600 filho.., ado
tivo~. 'U>OO Joven' educandos, v1 
sita de trabalho .. careiro a 52 pa(
se<o. mil pale~Lra\ no Exterior. en
trevi tas e colaborações a cente
nas de rádio,, jomat'i, re\ i<;UJ..,, te 
lev"ões. cinco dic;cuN>' na ONU. 
aula..s em 30 univerndades omcr1 
cana' e européias. 250 dia' Je \tu 

gcm por ano 50 cartas por dia. 
P'icografla de 146 ltHo' mediú
mcm., 85 dus 4uuis traduzido' para 
outras lfnguas, fundador da revis
ta PreH•nça E\píríta e outra' reali-
1uçõe" que me di,penso acre.,cen
tar para nl\o incorrer em rcdundân 
eia. Tudo is'iO cm meio 'éculo, para 
um rapa1mhq que, anônimo e po
bre, 'orneçou tal empreitada cm 
194 7 Cinqüenta ::ino..,'' Cinqúenta 
anos Comprovando que. 'e d1,pa 
ruda a centelha di\linu que todos 
tem°' dentro de nó,, o 1mpo,sívcl 
~e tomu po,sívcl. Dl.'us. Pai de 
Amor C'nador de ludo quanto exis
ti.', <icnhor de wJo, os 'enhmc,, 
Tua bcnçuo e. Tua compa1Jtào 

Chico luz. 
D11 Camõe' "Ce\sc tudo o 4uc 

a an11ga musu canta. quando um 
'<dor mu1s ulto <.e ale' unta". A4u1 
11 lreva M? l'shatc na lu1 A Ióg11.:u 
d.1 materia é outra Há um umvcr'u 
c"pmtual atravt' ... daqul·k vulto 
pequenino corpo hospedem> de 
mil e nlermidadci;, alma aurN>lnda 
clt• lum111os1dadcs 111ui1ívcis 1 m 
1 llt.U\ 13 24. dit Jt''IUS ''hfnrc;at
VO' por entrnr pelu pt>rtn t''itreitu. 
p1>i' eu vos d1pn 11 uc muitos pro 
l'llr<trao entrar e n1\o poderão" 1 )e,
de quando 'ia1u Pc1111a.w r/e 1\11'111 

Tumu/o. º" críllcus e 1i.. 1ncréuu 
los m\o mais deram trégua a C'l11co 
r.. .. cntorc' t.:.tlólicos acu aram u 
h~dcraçl!o hp1rít.i liras1lcin1 de 
mantc:r urna equipe de e\c.ntnrl•s 
en<.arregadu de '>Ufll'rV l\l1HH11 l' 

mesmo inventar ver~os de autore' 
famo~u' ''om11 Humberto de Cam 
pos, Olavo Bilae, f·agundcs Varela, 
Cai;cmrro de Abrt.>u, Augusto dus 
An1o'i, Castrn Alves t.Hc Chrro 

hnm:ira nn altura dn placenta, de 
modo n impedir a cxpulslío. Como 
se vê, o novo ser tem per~onalida 
de própnn, é completamente d1\lm· 
lo t.la mãe, a ponto de '\Cr detecta
do como "um cotpo C\lrunho". 

O '-''lupr<> e algo difí1.:1l de 1,cr pro
vado. Segundo ec;tatf,l1cu\, esse 
1111) violento é re\pon ih c l por 
0,6% da~ gra' 1detes. "Alem disso, 
o mtdu.:o fe7 o JUrumento de 11 ipó 
crate' e por i'"º nüo pode intervir 
para matar". enfatíLou. 

A médico fe1. em 'eguidu. uma 
compnraçilo enlre º' argumento~ 
sociais, invocudo<. pura u implan
tação das leis c;ohre a escravidão 
nos EUA. em 1857, eº'"' utiltLa<lo'> 
para u legalização do aborto, no 
mesmo país, em 1973 f,se' me\
mos argumento-. fizeram parte do 
nu1i,mo, na 1mplunta\âO da raça 
anana. Nisc;o tudo, o que d61 mah 
~ que nüo há dcfc~a da <,aúde da 
mãe carente o que mai~ 'ie debate 
é o aborto, quando se sabe que a 
eclâmp,111 repre.,enta 3 3,3% do~ 
casos de gravidi:t e, desse\, 73~, 
das ge,tante" vão a óbito, enquan
to que todos os casos de aborto, 
inclul\1Ve os que se fazem em ho,. 
pital, '>ão rei;ponsáve1s por 9,Sc" da 
mortalidade materna 

Marília Siqueira relatou ~ua ex.· 
penénc1.i em ho'>pllol público, e 
esclareceu que atravé!'> dela tem po
dido conc;tatar que o termo gravi
dez indec;ejada é muito relativo. 
Desde que 'e ofereça às gestantes 
uma rntoável assi,téncia pré-natal, 
elas levam à frente a gestação. 
Muitas veze,, é a faltn de apoio que 
as fazem buscar urna saida dco;es
pcrada, a aceitação do ahorto. Exis
tem instituiçõe' que apóiam todo 
o pre-natul , fornecem o enxoval
zinho e ainda ficam com o bebê, se 
a mãe não o quiser São institui
ções particulare~ que ajudam, de 
forma benemema, empregando 
tempo e ajuda financeira, em prol 
da vida humana. 

Afirmou ainda que a legalização 
do aborto não diminui a clandesti
nidade e, mesmo quando feito em 
hospital, com equipes especiali
zadas, oferece perigo de vida para 
a gestante, dada a situação pecuU
ar do útero, uma m.issa mole resul
tanle da própria ação hormonal 
geslaciooal. 

Lembrou que o projeto do!> be
bês Je proveta, tão de.,ejado-. no 
1nfc10 do tratamento eelos pai'\, 
depois é abandonado, ficando um 
número considerável de embriões 
congelado<;. sem destinação defi
nida. "As mães não os desejaram 
mais e O'> jogaram fora". concluiu. 

Prec01iceito contra a 
mulher e o feto 

Em seguida. falou a deputada 

resolveu guardar os origmah, para 
mostrar aos que. futuramente. qui-
11es.,em examtnur O'> le~tos com âm~ 
mo isento O propno pai de Chico, 
João C5n<lido Xavier. que inicial
mente também não ac.red1ta\a cm 
hi\tórias de c'ptnto1,, e que via no 
dom do lilho umu oportunidade de 
aumcntàí os parc..os ganhos da fa
m11m, di<;sc a ele "Se \Occ con~
tnm 01 na nos~a porta um galmhe1-
ro e cada vii;11antc deixar uma gali
nha, ficaremo\ rko'!' 

Tendo Chico novamente e~cla
rec1do que não podena ganhar di 
nheiro com a mediun1daJ~. o pai 
acre,centou "01 a Chico, os l.'spí
ritos que te orientam \àO tão ulra

. saJos, que em vez. de e~crevcrem 
Manuel. escrc"em fmmanucl. Ele" 
núo mandam cobrar nada de nin
guém porque n!io rugam o leite e 
não têm de comer carne. Pode c'
t.ar certo, meu lilho, que quando eu 
morrer, vou '\cr teu guia" Cena vc:z 
ap.irl.'l'eU cm Pedro Leopoldo um 
grupo de cienll\tUS 11J~SO\ intcrc' 
1;ado' cm estudar o fen'1mcno 
Chico t- propu!>cram pagar-lhe 100 
contns de ré1', .ilcm da 'tagl'm :ie
rcu ida e \-ollH a ~Jo..,cou ChilO, 
que recém engatinha\a nu mediu 
niJat.lc chegou o 1.:011\idcrur a 
idtia. a suma l.'ra um;1 lortun.1 nu 
qucla epol:a (Jav:r pura construir 
'iO t:a'"" populurl''I) pum cll.' que 
compra\ a c:hapéu' em oi to prl''>tu 
çi'le' ( on-.u ltaJo J re,pl'lli1, 
Fmmanucl lalnu -lhl' fnuK.imcnlc . 
"Se quiser, pode ir, fu fico" Ch1~0 
nnu lm Mus. com a t.hcgada dn 
fam.i, o médlllrn tevl' de -.uhmctcr
s1; a l'Xcrctlln' cliarros par,1 vt'lll't.•1 
u p1óp1ia amh1~uo I.' \LIÍdatk' "l.:.u 
IHIO ~1)11 n.ida. º' r "Pll í to\ \Ü\) 

tudo ~.m flª"'º d um 'uhH·11ne, 
umu h,•,ta dl' t:arl!n. um J'WtJU\'n111<' 
'll?í\ 1d<11 du Doutrina l:sp1nta · "' 
corta' e." nwn,ag.:ns que º' ltlho~. 
purcntcs e umigo.., Cdl•'t nearnaJo~) 
enviuvam aos pni" e ente' qucii 
dos comc~·ai11m 11 qurvir li p:ut ir di:: 
1967, qunndo o méJium compll'tu 
vu quar~·nta ano1' de mcdiunidude. 
!·oram ccntenus de e una .... l)Ul 

C\t:1duul. Ct·c íliu Pu 'nrc..:llt, da As
'oc1a~ào de l>cfes..i da Vida, 

C'ntóhca. Cct:i lia tem 1rahnlh.1d<' 
mc,111 .. avelmentc paru que 11s rnu
lhC're' nilu .th<'rtt:m Afinnnu que~ 
muito 1mponuntc o;alvar un11mus cm 
exun\âO, mu-. não en tende' cimo a 
pcso;oa'i nl\o 'iC dc.;sJohram, d.1 
me'm" maneira. par.:t d~·lcnder a 
'ida humnna, qu1.: tem um \tgnifi
i;.JJo muuo tll.uor. Citou a muclun
iya do Jr Nuthanson. untes ateu. 
conhc1.1do aborte1ro, que havia tu 
to pe-. .. oalmentt> mais de 5 000 
aborto-. Dcpoi<; que e'tudou 
fcmloJ!ia. valendc>-!>C, especialmeu
te, da ultru-!oonograh..i, mudou ra
dicalmente de proceder · 

Hoje, percorre o mundo dcten 
dendo o embriào, fez um filme que 
~um lihelo contra o aborto: O Grito 
Silencioso, onde mostra a lula Je
se~pcrada do feto paru livrar-se da 
cu reta. mclusive o aumento do nu 
mero de balimento~ do coração. de 
140 por 'egundo para 200. enquan
to ~ perseguido até a mone 

Nal11an,on c.ont::i em suas pales
tra\ que o~ favoráve" ao aborto 
falsificam as pe,quisas para iníluir 
junto aos indecisos. e trnbalham 
para que o aborto seja garantido 
por lei nos EUA: A população não 
tem acc~so às ínfonnaçõt>\ wrrc
tas. O ovo encerra um ser humano 
completo, ma' isso não e repas a
do ao públtco 

Cecília contou que a mãe do dr 
Adib J atene foi a.1:on~clhada a abor
tar quando e-.tava grá\ ida dele 
porque. ~cgundo os médico,, cor
na risco de vida Fehzmente. ela não 
acenou a suge,tào e veJO a falecer 
ªº' 80 JJlO'-. e durante todo es-.e 
tempo dr Jatene cem saho milha
rc~ de vído~. 

O deputado federal Hcho Bicudo, 
falou que o projeto de regulamenta
ção do aborto atual e remane<;cente 
do de 1991, apresentado por dois 
colegas da Câmara Federal Há um 
grande lobl>y do femmi~mo. princi
palmente atravé~ do Ser Fêmea. que 
é financrnda por entidadt:\ dos 
EUA. A deputada Zulaje Cobra é a 
nova relatora. Foi engavetado o 
parecer que ele próprio ha\ ia dado 
e que era contrário à regulamenta
ção. For encaminhado um recu~o 
para que o projeto <:cja apreciado 
pelo plenário da Câmar-.i., ma<; ninda 
não há definição. 

Dia 25 de no' cmbro, na Com1s
'iiio Geral, haver'.Í uma d1scu,são 
para que os depul.ido~ ~e intere~
sem pela mcon.,tllucionaliJade do 
projeto O que há ll um dc<.(onhe
ci mento quase completo dessa~ 
que-,tões. A mtdia só faz propa
ganda do aborto. É de '!.e admirar 
também que a~ e'querdas ::iJotem 
as tese~ do aborto e da esteriliza
ção, quando se sabe alem do Equa
dor que não se quer o aumento da 
população da América Latma. O 
que se quer é a diminuição do índJ 
cede natalidade no Brasil. Ma,, em 
nosso país, ela e~Lá em decesso de 
2,3<ié . O que se faz. é manipular C\
tal.Í'illcos sobre aborto A lecun
didade e a fertilidade vêm decaio· 

trouxeram fe e crença para milhnre-.; 
de pes oas e famiharc,, conver1en
do até cético,, É o maior telefone 
para o Além de que 'e tem notícias 
em toda a C\olução da cnstamia
de, digo melhor, em toda a hi,tória 
da 1 lumanidade, à Cl(Ce~ão c.k Je
sus. Não e trata de '>Uperestimar. 
Aqui falo da 'erdnde de Deu . 

lição de vida 
Ccrul tarde de sábado, eu d1,.,e a 

Chko Xavier "Sane. Chico, como 
\Cnho muito a Ubemba, lt!nho 'Ido 
'>\'gmdarncoce com 1undo para pales
tra." ~obre ti . Ele' tnlllginum qu~ \Ou 
muito chegadl1 a c'tn casa Ma' hoje 
à tarde, ao 'er-tc caminhando cmrc 
fi~1s, me 'ient1 um pci'\e fora d' água 
Rclleti corn1gt1 que ev,e e um ambt
<.•nte \unto, um lar l)nde cu não de\ c
n.i botar meu' ré' Nas pule,trai., 
falo multo t•m amor. perJílo. 
fmtcnut.lade e cu Oito prJtteo nada 
d1"º· e h1poc.n,iJ du minha pane. 
Tenho um uJn:l"iário. <.unh.1do meu 
que. se cu pud\·,,c, lhc t.l11va um 11ro 
Odcto· o. Como vou me apn.·'i'nwr 
cJ.ndid:tmcntc pcr.1111e um oudlll~n\\ 
que, pelo rn1111mo. c,ix·rn t.le 1mm .1 

P1iGINJ\ J 

do. O deputut.lo H~ho Rtcudo acen
tuou que h;i um preconceito contro 
:.1 mulhcr e contra o feto, dcStle u 
c<mccp\·llo fia um n:l<itc'irio da Es· 
<:ola Superior d Guerra. obre a e li
nunaçao du , rtml\-a. d.o qual se tem 
noticia. de tk 1986. 

Segundo !iUU tnterprctaçao, há 
incon'-11tuc1on11.licl de de a lc1, 
rorquc o artis•o ~da Consuw.1~ , 
fala na'"" 1olah1lrJ=uk: O.J \"Üb tir
rnou que a lgrer a.."eita o abono 
ncccssurio, desde. a Endclica Cnst1 
Conubi, é o ahono do Estndo de 
Ne\:cs~ídade. 

"Estupro é sempre um g,i;ande 
trauma. mas quando dele resuru 
gra\ tdet. tem-~c q W:fen<k:r 
\ida do mocente". ttSSaftou. O Es
tado tem que se obngar a d:ir is
tênc1 a à gcsl<lntt:i- e a; pro"er a 
defesa do feto. cu ... na~ o.3odl?
scje ticarcom o íilho.o Eslado~-e 
encammhá-lu par..i adoç-4>. prestar· 
lhe toda a a'ist\l.:ncia. 

"Se e:.~a lei for regulamentada.. j 
"e pode ter idéia d·· coruo será no 
fuLurn. quanto à çoinpr.i e "cnd:l 
de boletin de ocorrêm:Q. A Cons
tituição é lei maior e ~e wr ~ 
peitada", concluiu o depo.t:IdO. 

Sofismas e precoRCntos 
científicos 

Tam~m fez u<>o da palZ"r.t o dr. 
Antonio Junqueira de Aze"cdo, 
profc,sor lllulur da cadeira de Di
reito Ci\ d da USP. e eÃ-dÍrctor da 
Faculdade de Direito. 

Inicíatmentc. colocou O!. quauo 
argumentos le' untado~ em defesa 
do aborto, re.,,altando que são ver
dadeiro~ sofisma<;. 

Mulher tem direito ao próprio 
corpo, argumentam o• pró- ationo. 
Mas o que é retirado e o corp(l do 
feto, portanto é uma conclusãa ~ 
füta. Ccmbron que.em muito' paf.. 
ses, não e'\istem verbos dic;tio 
par.i de"'gnar ser e estar . No po~
tuguê:., no entanto, e-.ses dnii. ver
bos têm signtf1<:ado-. dislinto .... o 
que se aplica muito l:icm ao que \e 
discute aqui. 

Lhre escolha (free Cboice). 
Você tem o o direito de cs"'olher 
entre dormir e levantar ma' não tem 
a livre escolha de matar alguém. no 
ca-.o, de Cl(lenntnar o embrião. 

Socioeconômico: empregam um 
trocadilho entre população e polui
ção, cujo tcnno é "populu1çüo". 

Argumento totalmente que-;tio
nâ\'cl. afinal a produção de alimen
tos tem sido cada vez maior, o au
mento tem ido cm propori;iio ~upe
rior, a tal ponto. que o fazendeiro 
e..,tá sendo pago paro não planwr, 
como é o ca'o da União Européia. 
Como 'e \'C, e\-.~· argumento' '-ÜO 
fr.ige1<1 e factlmente rebatido~. 

Bebê não desejado nfirmam que 
o feco produzido contra a vontade 
da mulher \'Ot ser um mau elemento 
na ... odedade. Mais um ... of1,ma 
'em :i menor pro\ a estatisti1.:.1 \lo' 
pa1'e' em que ha o abono li\ re ha 
maiur abu'o Ja.., \:nança<.. maus tru
tOi. l'Ontra ela~. (Cont. pág. 6) 

Verdilde'? Pretendo não mais nccttar 
com 1te~ para pale,trar Voe~ não 
acha que ª~"im vou ..er mais weren
te''" Chico m.: ent:arou e d.i"'c o 'e
gumte .. Ma' ~e cada um titer pale\
tras 'obre a quahdm.lc' que têm,' a
mo' ter rouco' paksu-anle\ ne,te 
muni.lo ... O <1S'>UOlll fktlU e-.got.ado. 

Duas luzes 110 caminho 
Chicll e D1mldo, º"a Ido e ChKo 

Doi' enfoques pum umu unica t\· 
ir.ida. Chico \Cio para a amplia\:iO 
e aprotundumcnto da Doutrin~1 Es
p11itu. Diva Ido' eio para dl\ ulgá-la 
ncsLc planew de oh~curid.iJe\, Nilo 
hú conílito~. há só um grande 
entro,umcmo que nem todo.., per
cebcrum. Houve confluo .. e muit<i 
con,·ers,1\iiO inutil. mu' Deu' 'ªN
o 4ue laz. Doi.., aJX>''°'º' Jo Bem. 
inteiramente d dicadch .1 eau'a d.1 
Terc~tra Re,elaçà{', pro\,1 maior da 
mhcrtcórdin de Deus. No outro'>. 
º' \lUe li\ ernos a rar:i lcltcidadc Je 
nmtar com e~ e' dl1i' umoncin" 
nc,~e ug itado e pcrigo,tl trech11 d.1 
trave,,1,1 hum.10.1, rcnd1•m<" graÇ'l\' 
ao Scnhttt 111:ll1 priv11ttg1<> Ju oncn
tnçõo at>cn, oada. 
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ESPUMAS FLUTUANTES, ESTRELAS CINTILANTES: 

150ANOS DE 
CASTRO ALVES 

AQUI E NO ALÉM 
- p:d2'n e ec;coa no 'ento; o C'-emplo gra-,; a no 
tempo :.u e'tatuária do infinito " O E<>píríto 
\~ S'hinam ª' im termina Ulllú de 'uª' e<,tórí-

o « tran, forma ão interior. c.om lantn 
ipl • 4a-de que ~ como "e o t'"Pil~·o . e ahn<>se e 
~ lugar a filigrana-. de m.umore iluminado 

e uns na..,dJa, d,1, .1lmu' 'upcriorc' que 'ie 
tnubfo.nnarum no bem. A Terra C\ta c:oalhad,1 Je 
:iei~lo' daquele' que. cm t~)J(I, º' ramo' do -.a

faler. e de tacam dos demat\. 
na' na Religião ou na Ci-

~""U. ma" também cm cuJa, a~ 
e:""" e'porte ... , e de -

hunhnmte. 'urp1cenden
~c ~ belo contemplar. 
,l"V'<-"'..-. à Ji,tânc1a. 
o~ inui' de" e' 
e,for~º'· vi-.frei' 
qu ndo de,fru
umos da pre
~!I:ª lt\Ka de 
cu' ongma

dore:>. ou em 
forma de eco .... 

e" tão distan
te~ no tempo -
livro,, partitu
ras. gra~açõe • 
quadro,, ohra de 
arte, retrato,, 1010-
grafias, ou relato' de 
\Ua' vida-. que multa' 
\e1c' <.e transformam em 
lenda-; . Castro Alves foi um 
de~ es homens que. com u sua ohra, 
deixou inai<> que o tempo niío apaga. O -.om 
de <>uas palavras, em seu ca-,o, não sumiu 1..C\m o 
'en10, pois a estaluas que cinzelou 'aleu--.e dela\ 
como suh-.tância. Considi:radn. por algun' o maior 
po ta bra,ilciro, em Sah ador onde \'I\ eu parte de 
ua 'Vida e de,en1.:amou . .,cnh: se lorço,amcnte sua 

pre-.~nca. realçada pela e'tatua qui: o cfr..talilou no 
atu Ja dcdumação. tendo por teatro ·-.1 Jmplidão .... 
a 11nemid:idc ... no meio da pral(a que leva -.eu nome 
P1.:.rnnho, u ladeira do Sodrt! abriga o Coleg10 
lpiranga na ca.,a em que pa"sou 'cu últimos dia~ 
Hu ainda a da Boa-Vista. no b111rro de Brotas imor
talizada em um de poema,; o Teatro C~tro 
Ah.e e. no Re1.oncavo Baiano. a c.uJade com ·eu 
nome. E lambem o<> ha1ano., que, e.orno meu pai, 
go tam tanto de "ua poe~1a que têm-na em edição 
integral cm ua mc'>inha de cabe1.:e1ra, e a vão ensi
nando as gerações que chegam ... 

Mas ... que potlcnamo~ recordar da \ 1d.i e do' exem
plo' do poeta no ~Mjuu.:entenáno <l1: eu nasdmcnto"? 

Alguns fatos 
Se~undo filho de Antómo Jo é Alve., e Clel1a 

Bras1ha da Silva Cu tro. Antônio Frederico de Ca-;-
110 Alves na ceu cm 14 de mar1to de 18~7. na Fazen
da Ca?aceira:>, próxima 30 então 'dareJO de 
Currallnho, que de,.de 1900 le\ u 'eu nome Algun' 
ano ap6 cu na cimento, a familio c<1tabcleceu-sc 
em Salvador Ca•.tro 1\ 1\ es e eus 1 rmão~ cslud.uam 
no ~iná:.10 Baiano, 'ºb a d1reç:ío per\pica1 do dr. 
Ab11io Ccsar Borge, ma1 tarde bar;Io de Macaubas, 
que coloc11va em prauca a 1eoria de Rou,seau e 
Pc\lalou1, esto.helecendo mé1odos '°º'adore~ de 
cn ino, aholindo ca,11go' fí.,icos. ensinando' d.nas 
1.h , 1plina .to mc .. ml• tempo e estimulando seu' alu
no a t.11er discur os e ler poe,ius Foi a1, a 9 d 
'l'll'mb!u d.e 1860. que o poct;1 dcclumou algum, do-. 
cu pnmeiros versos A1 também, .10 catnr1e anO\, 

Jª huia ~ersões dos pnem.1 de Victor Hugo ou 1n 
terrnmp1a urna aulu de latun u fim de pt:dtr pcrnw.c,.1n 
ao professor para tradu1ir, cm\ c1 o . um poema de 
Ho~.11.10 ~e5sc ambiente flore <.:1.·r, n oulJ-.1, pc.:r o
nal 1dadc' dus1res, dcn11c u:-. quais Rut B.ubos.1. 
1 ran lt:nu e, juntamente com o irm:io nrnh 'clh11 
para Rei,; if..:, no mês Jc JUnh11 de 1862 c11111 o objcti ~ 
\'li de preparar-se para os exumes tk ingre"'º u r il· 
culdadc de l>1re1to, rc,olu .to tor11.1Ja por seu r>a1, 
que. preocupado com a "crn poét 1cu do, 1 ilho:.. dc-
CJª' 1 encaminh<i 'º" pcl .. 1 \ 1a' pralil:a' d,1 vidu. 

1.:., entrct.111co, rcp111vaJo em Geometria, e "umcntc 
em Janeiro de 1 R64 com gu1u 111grc:.sar 11;i f m:ulda
dc l.ogo ccr1.:ou· e de amigos, alguns t:tmhé111 pro· 
'<lc111cn1cs <la Huh1a Su,J per onal1<lade social, ter
na, <lc de l:rran\a o l 11crarn umado dos que o cnnht.' 
ceram. r·a .. 1ro Alves dcstac.1\3-M~ nos ex:1111e , ~cm 
CuntuJu CSf\ldar \.Om afinco, po1 f,1Jt lVa a muila\ 
alll 1 e, em muita outra . p.iss.i\ ,1 de enhanuo 
!Cl•mo o p;ii, rinhtt grandl' habt11dadc para u dt'\I' 
nhu 1 ou e 1;rcvcnd•1 versos, o que drnrna' .1 dl' "nula 
1lwarada" .. 

s mulhcre:. oi;upam uma po 1çao de relevo t:rn 
1111 otm1, P'" deixou -se prender pcloi. Clll'.!nlo' de 

murt<.is, <lc11lre .. s qua1 dcvC·\C de tacn1, pelo pu 
P.cl que r. prc entarnm cm u,1 poc 1u, ldallna, 
1 ugfnm iirnur.1eAgncsc1 r111c1 Murr 1 Em J 8'15, 
dei ou a tcpubllca d· c~tud<tnlc ondt murava pura 
conviver corn ldallna, durante um ano um pcr!odo 
de muita p1odu ao. Já Eug n1.1 Cfünar.1, a1n1 famu'\;I 
11 quem e entregou apa1xonadarncrlll', ft>I sua com 
punheirn de l 8(16 a 1868, A~ne 1• foi a mu a do 
uluom d1,1 , a quem dedicou seu úl11111os verso : 
qu1 ele louvar,, amor uté o tk1r.1Jc110 ulento, 
.. Afe1çhoado H c.rn u soc1a1 , ucred1tu11do que 
para e 11rnr n d ires pc~uenu , Deu~ 1,;riou a all-1 

'I o" e .. para chor. r ,1 hu111u11idade, ,, poe'iiu dl'c.li 
cou · e úo 11)ol1c1on1 mo nurnu époc11 cm tJU" pou 
u o fü• mm, tendo criado, em 1866, umn ocic dmle 

aboh1.:10111 lá, com Rut Unrh11s.1, Hc8U< 1r,1 dú ( o\l,1, 
Pllr110 de 1 1ma, Augusto Álvares Gulm.11 11• , Pl!n10 
l;CIJll) C OUl(l}S, ( 111\ÚOU Ulmhélll O JUrllal \ J 11 COlllO 
pon vo1doG 111mJurídiu1, IJcstcn11do,crit11:uva 
pubhc snc111c - cm \'erso 11np1ov1M1dos - urhllnt• 

riedades da polícia ou qualquer inJu .. uça. 
Recife foi a cidade que as'i1stiu no desabrochar 

do \CU gênio e os primeiros êxito JUnlo às platéias. 
De lá partiu definitivamente, em 1867, acompanha
do por Eugênia Câmara, fi xan<lo-'>c. primeiramente, 
durante pouco tempo. em Sal\ador e, em '>egu1da. 
em São Paulo, onde cm 1868 requereu matrícula no 
terceiro ano do curso jund1ro. Neste me~mo ano. 
dedamou triunfalme nte a Ode ao Dnus de Julho no 

Teatro São Jo~é. egundo testemunho 
de Joaquim Nabuco. na data mes-

ma da Independência da 
Bahia (217). e pouco de

pois. em 7 de <,ctcm
bro. obtém novo êxi

to com o recitativo 
de O Nnvio Ne

greiro, em ses
áo magna. 
Em 25 de ou
tubro, ocor
reu nomes
mo Teatro, 
com ab ' O· 
luto suces
so. a repre

sentação da 
p e ç a 

Go11-.aga. por 
ele escrita ainda 

cm Recife e 
e<,treada em Salvador 

no ano de 1867, quan
do. pela primeira vez no te-

atro nacional, aborda-se um 
tema h1stónc.o - a Inconfidência Mi

neira - conjuntamente com o problema da 
abolição da e'cravatura e do regime republicano. 

No dia 11 de no,embro, foi ele vítima de um aci
dente com e p1ngarda durante uma caçada, versão 
hoje conte,tada por alguns pe quisadore . segun
do º' qua1 ele teria '>ido em realidade vítima de 
uma cmbo.,cada dos escra' ag istas. interessados em 
intimidá-lo para silenciar o verbo revolucionário que 
incendiava os meios cultos do império e conquista
va adeptos para a causa da abolição Antônio Carlos 
Velo. o Guimarães. bisneto da irmã mais velha de 
Ca Iro Alve , Elisa, afirma que "toda a família do 
poeta sabe que ele nunca usou espingarda na sua 
vida. Castro Alves nunca caçou. Ele lutava pela vida, 
não 1a caçar pa<> arinho" Após o tiro. sua complei
ção delicada. herdada do pais (a mãe morreu tísi
ca). e que Já ~e revelara em crises hem6pticas no 
Recife, favoreceu um enfraquecimento pulmonar que 
o colocou em sério mco de-. ida entre 30 de março e 
1 º de abnl de 1869. A conselho médico, mudou-se 
então para o Rio de Janeiro. ali c:hegando em maio e 
onde, em Junho. te\e o pé. que fora fendo pela e -
p1ngarda, amputado sem o auxílto de anestc ia, de
-.1do à impo .. sib1lidade de suportar o anestésico da 
época· clorofórm10 Em novembro do mesmo ano, 
embarcou para a Bahia. 

De fevereiro n ~etcmbro de 1870, demorou-se uma 
temporada em Currallnho, por ordem médica, bus
cando are' saudá\ e1., para os pulmõec;, naquele 
me.,mo local onde seu pai. em situação ),imi lnr. ena
morara- e de sua mãe. ReLOmando a Salvador, cm 
outubro ocorreu o lançamento de 'eu livro de poc
'lla\ - lJpumas Flt1t11cmTes . Foi em 1 O de Jeverciro 
de 1871 que reali1ou sua última <!'!clamação cm pú
blico (No meeTi11g d11 "ComiTé du pam"), num reci
tal em benefício da., vítima' da guerra franco
prussiana. No Jia 6 de .1ulho de 1871, às tr~s e meia 
da tarde eitptrou. <U>\1stido pela família qucnda. junto 
J uma ,,mela banhuda de '>oi. para onde pediu para 
~er k\ado 

Ressonâncias 
A magia Jc um urt1'\ta termina quando dá suu obra 

c(lmo l1naJw1<la 1: ela agora que ganha \1da e po
dei Seu' re<.ultado' não <lepcnucm mJI\ dele que 
sernr.:ou. a colhl.'ita reílet1rú o campo ª'alma!> de 
outros .. 

Afirmou Jo,l' de Alencar. <lprc,cnt.mdo o p1óprio ca .. 1rn Alve ... cm cpl'>te>la. li Muc.h1Hfo <li! A<;s1•,, que 
·a geneulog1a de um poeta c.Oml'Ça Lom -.cu pnmci1<> 
p111;ma" A obra de .irtc, no'º'º· torna -,e m:11or que 
os fato' dn vida do urti'lta Se a rec:o1daç.ão dci.tcs 
pode. decerto. aprox11m1r noo; do uruf'icc, <;ão meno' 
11nportante\ lJUC O "metal" Jil 1 unJrdo no Cfl!>Ul de 
'ua nlma sua' 1. rh1~1k\. E o prohlem,1 é, para uma 
apre,cntação de :,ua' 1déiu\, u quc-;1110 da c1icolha. 
Que lntérío<> adotar·1 Ao 1ru1ur ela obra de no~so 
poeta. na' l11n11açõe' de um pcnod1co 'cm qualquer 
intenção de reul1Lar análic,c literário, dcil(emo-no le
var por 11nagen' uponhada'\ uo aeu\o 

Recordações - espumas 
que flutuam 

F. comum em.ontrur oca,1onolnic ntc. lts n111rgen' 
de vórius ''Iradas do l:Jr<l\Í I <.:rute'-, ,111 colocadas 
como homenugc:rn pó tumu "º' que morreram cm 
ac.1dcnte. ::,e1npre <JUl' ª' vejo. recordo ml' dns cru· 
IC\ fune,t:.i.. 'ilcnclo<>n-;. qul! co-;luinuvu dcparnr 
uo "'ªJ<tr de c11rru, quundu cri.1nç<1. pc lo \Ct 1,\0. No'i 
<10 lurnfl1n 11ht1tu1u uma e'p~c;1e de "ritual" declu
mur a belo A Cm: dei !· smula "e.lo" poelu. 'empre 
que pussávurno-i por umu dela' 

Camlnhrlm q11t• f>Cl\HH pela t!.\ll'tJtla, 
5f'/(1Wldo pdo n 1m11 du SE rttlo. 
Q1u111do vire., a 1 1 w nllwlf/01111r/", 
/Jl'/\c1 "tm pm tlotmtr n11 .wlidi1o. 

Qut' vali' o 1(111111 do <1lr1 rim d1t11mw 
t,j111' 1/11' e1t/rt11 llOS hrt11 O\ tlr) p1H.H11 I 

Tudo evolui, tudo sonha 
Na imortal ânsia risonha 
De mais subir, mais galgar; 
A vida é luz, esplendor, 
Deus somente é o seu amor, 
O Universo é o seu altar. 

Castro A1'1es/Francisco 
C<1ncUdo Xavier 

por Diana Santiugo 

U11 poeme, e 'est com me une priere: ça 
monte, ça monte ... Gilbert Robert 

Vens c's11011tt1r o bond" buliçoso 
Das borboletas, que la vão pou.rnr 

É de escravo humilde .\epultura. 
Fot-llie a 1•1du o ve/(lr de insônia aTro?.. 
V ei.\C1-u dormir 110 leito de w•rd11ra. 
Que<> Senhor de11/1e ar selwn fite compôs 

Não precisa de ti. O gafllramo 
Geme por ele, à tarde, 110 sertão. 
E li j 11nti, do taquaral no ramo, 
Po1·oa. solu~w1do. o solidão. 

Demre os braços da cruz. o parasito, 
Num abraço de flore.\ se prendeu. 
Chora on•alhos a grama que palpita. 
lhe acende o vagalume o facho seu. 

Quando. à 110iTe, o silêncio habita as mala\, 
A sepultura fala a sós com Deus 
Prende-se avo;: no boca das caçcatas, 
E a.f arns de ouro aos asTros lá 11os céus. 

Caminheiro.' do escravo desgraçado 
O sono agora mesmo começou! 
Não lhe f()ques 110 leito de 11oi1·ado. 
Há pouco a liherdade o de.\poso11. 

Até hoje. cada vez que deparo com uma cruz qual
quer por alguma estrada, silcnc:10 amente repas o 
toda a poesia, medi tando na força do pensamento 
organizado artisticamente. Equilibrando com cuida
do elementos bucólicos e a imagem tão nítida de 
uma cruz humilde, abandonada. repleta de borbole
tas. abraçado pela para. ita, chorada pelo gaturamo. 
pelajunti e pela grama, iluminada por 'agalumes e 
pertencente a um escravo desgraçado que "não pre
cisa de ti" - ma. como deve ter preci ado um dia!-, 
poeta en,olve diretamente o "ouvinte" na cena, 
transformando-o no próprio transeunte anônimo e 
impedindo-o atrever-se a interromper o sono do 
··e cravo desgraçado". Qual de nós. fitando uma 
cruz na estrada, seremos novamente o~ mesmos'l 

O poeta e a natureza 
Castro Alves apresenta-se como um poeta ecoló

gico. Ele vive na natureza. O épico de seus recla
mos ociais não o fazem esquecer do liri mo dos 
campos: as vozes dos pássaros e o perfume das 
plantas haviam- e gravado na memória infantil de 
quem nasceu entre ele .. Pássaros e ílores ão con -
tantes na poesia castroalvistn. A "andorinhas", as 
"rolinhas". "das aves o coro alvissareiro". JUntam
se a "roseira". " rosas", "ílor de maio". "açucena\", 
"violetas", "jasmi ns", " ltrio", "ramo de murta'', 
"lótus", " ílor de laranjeira'' , ''malvas" e "boninus" 
para fazer nascer o liri mo ingclo. pictórico, musi
cal. O poeta '>Oube er ensívcl à nature73 que o 
cercava; ele mesmo a definiu. no poema Pneto: "a 
nature1a - é uma harpa pre'a nus müoi. de Deu<>", 
e\te Deus por ele citado tanto que é tido como uma 
das palavrn-; estruturantes de ua obra poélica. no 
diler de Mário Chamie, conforme citação de Elias 
Barbo~a em sua' anotuçõe para a edição comcmo
rati va do c1nqücntenário de Par11a\O de Alem 
T1ímulo ... 

O questionador social 
Ca\ tro Alves foi, 'iegundo Jami l Alman-;ur 

Hnddad, a cnc.arnação da revolução polttica. da rc
voluçilo ~ocial e da re' olução moral : pol1trcamen1e. 
\eu<; verso retrotam os anseio<; republicano' da 
época; '>OC1almente. foi "um aboltc1onl\ta em tempo 
de escravocrata'"· e, quanto à moral social, nilo -.e 
prendendo u convençõeli, souhc va lori1ar a figura 
feminino a ponto de po.,icionar-'>c contra o poder 
do homem no ca,amcnto e na '>Ocicdadc, 
propu~nando o voto feminino no puf'>, ante<, me' 
mo que paf.,cs t1<lo como de \Hngunrc.la o tJ\C\\cm 
adotado 

O acento ri,:volucionáno do "Poeta dos Est·nl\'oo;" 
marcou 'eu' poema" mu" admirado' 1w nrtc t'n 
tregou-'c à' 1du, a lutar por que '>e npagú"e ,1 man 
cha de \crgonhu qul.' Ll>bna a nuçno h1u<.1lcirn C'om 
seus ver-;o~ inílama<lo~ pret\.'ndeu incendrnr u na
ção. e 1111.:en<liou. Acendeu ÍllEZO noc, 'onu;ócs. 
tocha' eterna~. Existe hoje um verdadeiro Ili clube 
CMlronlvhla, com ~rupo' como o daquele.., qlll'. 
todosº" unm. nu ~puca do 'eu an1\iersano de,Jo
cum \C do Rio Granclc du Sul Utl RecôncU\'O Baiano 
para homenageá-lo. Sua figuro tamhém etcrn1zou
.,l! ent re os poetas do literatura de cordel. n tul pon 
10 que há pcsquii.adore' ded1c:ndo' oo estuuo dC's 
te f cnôrncno 

A tuberculose corroía-lhe us pulmôe,, nào po-
1ém a ulm,l. O "PllCta da L iberdndc" não conhc1:eu 
corrcnlc'i que o prcndcs,em. Ele, que senti !I cm '' 
"o borbulhar do genio". ndo podiu \~-l os, me\mtl 
fil'> tcamcnti:, 111.:orrcntundo !>CUS 1rml10\ Era prcc1'0 
1lt1cr muito em cspuçoi. c-.treito., e tempos llm1t11-
dlh. Imprescindível ci.culptr mcntci. pnrn o ltb\•rtl .1 · 
d , Puru tnnto. J nccc.,.,idudC' dC' stntc'c e 1 uz tn · 
di<ipcnsllvel. f nt'>to fot ele um mc<>crc 1nesqm· ... l\c l, 
como pll<lc obscrvnr-1>e nCl>lll e~trofc do pllcmo O 
Nal'io Neveim: 

01 llllJri,,/tt'trtH flc/C't10$, 
Q11t' a vngo Mnia criou, 
Relm plre1tcn mnrt'no.1 
f>o mar q111 l /i.1·1,.1 rorT011, 
/Jm/lf'll\ qllt' rfc/1m fll/h cl /'CI, 
Vão e anu111do, 1•m noite' < l<1ru 
\tt no.1 q11t lfomem j(<'tllt'll ... 

Pude ~e dl101 que 011tolos111 e h1'tó1 iu ~1cg111, n1 

são resumidas magistralmente, e 1'>to n~ puec,1a que 
wlvcz melhor munifc<itc ,u,\ obra abolic1on1sta: pois 
ele 'iOube realçar o drama não apena!> pela ~tr lt7a
ção de 1m,1gen'> que se caracterizam: no dizer de 
Manuel Bandeira, "em vwlenta., anutcses, em re
tumbante' onomatopéia'"· ma' pelo contrasle do 
elemento l!nco com u dramall<.:O Percebe-se e<.ta 
preparação dramática por contenção, chamemo·la 
U\\lm, ne<;ta poesia. em contraste com a Ode ao 
Dou~ de Julho. onde a 1de1a ccnual C<;ta explicita 
desde a primeira ltnha e o drama é el~?~~ado de ou 
lrn formo , ex.plod10do logo na letra p de pugna, 
qunl bala certeira ("Era no dou\ de JUiho A pugna 
imensa/Travara-se no<; cerro'> da Bahia . ./O anJO da 
morte pálido cosia/Uma vasta mortal~a em 
PiraJá.."( .)) Na poe<. ía O Nano Ne(!.reiro, d1feren
temenle, o poeta 10trodu1 dua-. c;eções c~mpletas -
uma sobre o mar, outra sobre os mannhelíOS - antes 
de chegar ao temo central. o "'onho dantesco" no 
tombadilho do na\ io, e o ret<lrdamento na apresen
tação do tema. a preparação dramática por conten
ção a que no' referimo' amplia seu impacto. 

"Constelações do 
líquido tesouro" 

Se ca,tro Ahc' quando Vl\.O demonstrou inte
rcsst: por conhecer o E:.spintismo chegando a enco
mendar li\ro que o puse~'e a pdr dac. conqui'iln'> do 
interc:âmbio intermundo'i, .-,e o seu canto p6de ser 
ouvido pelos pioneiro'> espirita~ bra:>ile1ro!> 
engajado na luta pela libertaçi.io do' ec;cravos, após 
a morte engajou-'ie junto a este para lutar pela li
bertação do espímo das trevas da ignorância, fa-
1endo re<,saltar o mesmo espírito libertário que o 
marcara na exi<;tênc.ia foica Atra\é' de diferente:> 
méd1uns, a partrr de Franc1 co Cândido Xavier, o 
condor recolheu um poucoª' asas para poder tran'i
mitir ua men<,agem e conquistar nlmas para o Cris
to É Justo. portanto. tecermos algumas con'iidera· 
çõc~ <,obre sua obra no nlém-túmulo, caracte
rizadamente ép11,;a, já o d1,sc Herculano Pire~ no 
prefácio de Ca\fm Alves fe1la u Terra 

Os poema psicografado-. de Castro Ahes de que 
dh;pus para con\ulla foram mtenned1ados pelos 
médiuns Francisco Cândido Xa-.ier. Waldo Vieira. 
Jorge R1zzmi. Dora lncontn e Dolore Bacelar Al
guns de seu\ lltulos já no-. remetem aos das poesi
as de quando encarnado, tai como O lfrro Dil•ino 
A Mocidade. A 1\fc>rTe, que relembram O livro e a 
América, Mocidade e Morte. 

As imagens <,ão forte e, em <,ua maior parte. o 
\er o são hepta~silábico'>, º" mais utilizados por 
ele quando vivo. Também a utilização da cesura é 
freqilentemente marcada pelos tra' e.; ões, como ele 
tanto prezava no '>éculo passado. o que pode '>et 
percebido, por e"<emplo. no trecho segumte. dopo
ema A Mc>rTe. psicografado por Chico Xa\ íer 

O cro11omeTro dos ~eculos 
Não me Torna em·elhecida. 
Sou morTe - origem da vida. 
Prémio m1 ~ltídin 1 ingador 

Na noite do Te11 1 il'er, 
Oásis - dou-te o repouso. 
EsTre/a - e.\lemlo-Te lume. 
Flor - oferTu-te perfume, 
Lu:. da 1•ida - dou-te o ser!"( ... ) 

O e ulo toma-1,e a tm claramente perceptível, ma 
o poeta parece não contcntar-1,e. quer mais· no in
tuito de ligar a nova literatura do e!>pinlo a que e -
cre' era na Terra, faz que,tão de utilizar trecho que 
evocam diretamente pas,agem que gravara quan
do encarnado. bU'.cando- e retratar por inteiro. para 
que se lhe reconheçam na plemtude de 'ua imorta
lidade .. também poética. como F. Chopm o fez na 
múc;ica, por exemplo. ao e"cre\ er um noturno pela 
mcdrnnidade de Rosemar) Brown que remete dire
tamente ao eu famoso noturno Op. 9 nw 2. L1mitemo
nos a alguns exemplo (Vide pág. 5) 

Se o poeta. quando em.amado. por YeLe' de1,a\a 
e1,capar palavra' melancohcru. como. por e'emplo. em 
Mocidade e MorTe, l'Ompo\tO quando percebeu no 
Recife algo errado em seu' pulmõe), cm 186-l. clamando 

Morrer - t' 1 er c'.\linTo e11Tre tH né\'001 
O fa11nl q11e 11os RLlia 1111 tomumta ( ... J 
Ai.' Morrer - ! Trocar mtm p11r cirios. 
lelfo mm io por e.çqu~/t' imu11dp, 1 ... ) 

"\cr tudo findo '')na lou~a um nume\ >".e in,rru
tl\'O ob-.er. ar u prc,cnr,.l da ecem1dade no .. eu 1magi
náno uindn me,mo quando e1Ka.mado na Tcnu A mone 
é cnmple1amenle ouu'3 d.1qucla de Ma, id11Je, \furte 
em Quem Da O<'\ Pobrn l mprr1ta ,, D1•111 e~çnta em 
S:,ih udor cm 1867. 

fia du11\ cvt1f1H nrHc •11 ido 11111111,: 
- O nr Jo i11/i.111Tt'. - o deff1m1,11 do 111(11111 . .. 

O bt•rp1 - é u barca. IJllt 11~ t1/1111u 1111 11cla, 
\ t<'l'll - ê à h(llCU do 11Jfr111 po1rto ... 

\ g.N<t o "c.!lqulfe imundo ' tllUrn11u-\e "a barca do 
'idério porto" 1 

A C\olui;ão (Jo bp1rítM que l'lc .1gN,1 IOU\a na 
pl1c~1u lfl~c lc\a C'ltC nomt', P'icogratudo por Dora 
1111.'llntn. Ja apare1.:c em lll't h11, Jc ,u,1 ,,~r.1 comi) '.:
Jll'de rc1:11lhcr m1 pl,1.:ma \ J> Jom1r. (110 di,1 do 'e" 
<lllll't'rltl/ 10 ). 

Sn1lt111c1 eu 1·0, dnu 1·er º'· p,1rq11e t1ptmlw 
Dai /7•>t,•\· d'a/111a 11m r11111o.11/1cT1~ a~rl'Hc 
E 1cin l't'no., " f1oia 1>erji111wd'1, 
Que de> mt111 \t'Í<' a w/1.li'ln r~1 e 1Tt'. 

1: 1'm· q11e a11111il a J><ll'lll'lf<l nrdnitt', 
Q11r ah1 <orno um Ju1pim t11111fe1t<' mato, 
E o aroma q11t• 01111ma '', ált \ rubnl 
- 'fofre:. dt• uma 11/m,1 f't'rfimu110 t'n mio ( ... J 

"PerfunHl)O en,alo" Atomi", mokculu,, cclul.i,, 
um dtn ~C'nlo nn.1<" (0 1.111p .f,,, E1rfrilcl\. n 540l, 
po1que tudo se C'ncnJdu n:t 11aturern (idt'm, n. 604) 

\SllO \d\) lh pl'Cl.I\, tnteumm em fXl\IC:.l\ p.llU' rll' 
d1scu1 'º' 1ntciru,, 

E para COllcluir ... 
Fm \Cll livro E.1't111111ro1 11.l Mrmc; a Trp1 "· J,11 /11-

Trli.~/1111.1.1 \f11/tip/11ç, !\ p1.1gin11 ()0, l h'\\ arJ GarJni.'r 
llth c1mt.1 quC'. do rl'C1'r~lur-~C' da-. lul11 J po • 1a 
com o notih'cl f~)ct~l amcni,; no Rl'~ rt 1 O\\ l 11. ,\ <.:rlli· 
i:u h.tl'n\1111 H<'kn \l-ml\c1 C(lt1Wnt:& qut ek ·110' 1.1m\ 
'cnt11 c<1m1' umu IMmu C\ 11lu, 1on \riu um 1an111 l trt\ 11· 
Ju 1:0111J111ltndn yx11 um,\ e~pêcic 11~·,\onhc, lllo m • .., 
\upen o1", 

( on 'lulàp g.~) 
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ESPUMAS FLUTUANTES. ESTRELAS CINTILANTES: 

150 ANOS DE CASTRO 
ALVES AQUI E NO ALÉM 

(Cont.inUA\'110 du pag. 4> 

En1n1Unucl. p11r 1111 \cz., 11m110, em O Corn,1/aJor, 
4uc "o rt1-.1n \erdadc1m é M.~mpre 'm J1um' d,1, hele· 
z;.i, clcma' e '' u trnhalho, cm t\IJOs os 1c111po,, foi 
1.1ngcr ' 11n.Ja, m 1 \1l:i1 1lc1 do cnt11nentn huma· 
no. al,ando-o Ja Terra para o lnfin110 e uhnndo. cm 
lL)iJI) o .m1inh<' • a dn aa i.J,,, \;OrB1f•lC para Deu . 
na' ua man1te,1a,(\C, -;uprcma.., de heleza. de abl!
donn •. Jc p 1z e J,. amor ... Ault'fc\clanllll o prnpno dra
ma cn:uno, "'u,tro Ahe canh•u ~cu unhcr u Je v1-
'~' cm P ra. 

ti11t111n11 . de 1ntr,, <im mtrn ft.!11 pt'11Wmu•111n 
er111' a 
RMga11do v repo1reiro tia •r du o·ul dof cl11t: 
E o te11 11111'hÍO 1lltnto ... em t 1ru1c t:\t:UtU\'tl 

,\'aç 11raç1i~5 da n111re o re pirur 11 D«us. 

C11111a~·;;,:;;~;~:··~~ ·;;;~~·;;·: ~~., ;.,~~ ;;· ;;;~ 11cio <J<'cml1H, 
..\ nt1t11reza • t: 111110 /1arp11pri!m11u1 mãos de De1n, 
O m1111do P•"'U~a ... e mira o bnlh.1 Je1w1 1u1dcH ... 
l" o hmu" •. O hifln aptiws c h11(<1 <11•.r um idos reu.1. 

Todn o u1111 er.111 l um 11 mplo - o clu <1111pufo m1e11 w. 
05 ourr1s - lampilt de nu1v 110 t•1p11~11 a dnt1/ar, 
A \ t ntam.i - ! ,, rir~iin gu1· ent Ili!' a 11a1, t'.\fl!ll\O, 

Tu b o mcerdotc du u"'' - 1menro ult.lr. 

• e't.e uno em que se Climplcu1rJm 1 O uni\ e~.lflO~ d:t 
o;ua chegaJ..1, em hre\c e't.l1h.1. à Tcrr.i. n\h te de,eja· 
moloo, \) p1>eta!, que Pº' a-. -.ondar mui, :11nda a n.a\'e 
imcn,a, e que em no,..,a., alma\ e1.l1Cm pala\r.I'> recem
nm ª'·de (X'etu. que no~ en me111 a. em êx1.a-;e. e\CUU\f, 
iambtm n6' "n~ "irações Ja noite o re.'pirJr de Deu~" 
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_ et alh ( 19 7) Cuwv/tlH:1 Fala li Terra. 2'ed (Prefá-

1.10 de J Herculano Pire\). Juiz de Fora CMG)· Jn,1itu10 
Ma nu 

Trecho l'sicogn l ndn Médium Trecho qumu/o encamndo 

"For enw,1 4u~ a Voz do ,\1111/ 
Concla1oou no Imenso A7:ul 
'De'>dobre-sc no planeW °' ,, láoam 
no Sul' JPMo htr61co ele' nnte/ 

ohre o maciço g1g:mte( r 

Frunet~co Càndido X.n 1cr 
(Eflcontro em Brmi/iu) 

"Clt.n~ado doutm' e'h1,.,:os /D1s~e um 
dia Jeovl\:/ 'Vai. C11lombo. abre a 
cornn:i /'Da minha e1~mu oficina ... / 
'T11·11 a Amém:u de lt\( .. )" (0 l11n1 e a 
\mlncu) 

uOh' Bendito quem en~m:wQucm 
lut.1, quem ilumm.1 1Quem <•bem e .. 
luz semeia/ n~ faum dv C\Qlum .. )" 

Fran<.1 co CãnJ1d•> XJ\ ter 
(,M1Jrcht'frk" 'l 

"Oh' Bendllu o que 'emetaJ Lhro, ... 
11-.ro à miio-chl!ia .. /E foz o povo 
pen,ar!(._ )"(0 l11·ru, a Amlrica) 

"Tudo C\l.1lur tud•> s:o11IUI/ NJ 1martol 
nn 1;1 n ouhaf D· mai uhu 11ta1 
g;ilgar{ )'' 

f'ranc1 i:o Cánd1do Xn~u:r 
( U11rtl1e111111 ') 

"Olhando cm 10.m9 en!ão brada:/ 
'Tudo marcha' . O grande Deus•/ As 
catarat~ • p · ra terra,/ <\ ~ eslJ'ela~ • 
para o~ céus( ... no livrn e a Amlri· 
cu) 

~Mocidade. o Esp1rn1 mo -/ M~n • 
gr:m de lul ao po'o -ID ct•uma um 
mundo nmo/ Guard.1Jo na tua mlioJ 
Comh.Hc a~ o;t•mhra d•> n1 mo/ 
E:itotç.1 o amor que te ele\~ J De DUl fü 

g11fh d 1reva/ Da mo<ltm.1 
\!.! rt1\11lfü • 

frJnetsco Cllnd1dl.l >úl" 1c1 
{Af!dO à ,Woc11/ade Espirita) 

"Eia. pois. ílore' da Pá1I1aJ 
Esp'ranço'a moc1dadel/ Que os 
Andrndas e os Machados/ Do alto da 
E1em1dade/ Contente~ vos abençoam/ 
No d111 da L1tierdade." (Ao Dia Sere de 
Setembro) 

'É a l!"'ª d'liguncatndo/ 
No orl:>usto que va1 ubmdo/ Pleno de 
i.cnae 'ertl•m , .• 

Fran.:-io;co Cam.l1ll 'Xa\11er 
1 'rfurclu1rw1f) 

"Vi-.cndo no me\mCI galho,/ Da 
mesma gota de on:alho,/ Do mesmo 
raio de ~oi, ( ... 1 Juntar u~ ro~s da 
vida/ Na rnm.i verde e flonda/ N::t 
verde rama d<> amor•" (A D11as 
Flor<'s) 

• Sc11hor !Jcu dos des •raçru:JosJ Olhai 
este pohrc mundo( ~ 

.. E :i mnoça é t1 p<•f\ u Dela depende 
o pl11nelll I ,.. 

.. R •mp;i· e 11 peito num gnto,/ l a~ 
qu o vuz chegue no lntin110( l" 

''A hebréw tange lira em doce om, / 
E huo;ca o ro •rra1 l'tfl flor do 
H nuom' .( J 

• Hmncrn e 10"> l)uc 1 U)i<;a ne ta 
erra" J í: m que e~p:i~v. em que 

· 1rcla 1 uu uJ 111 errJ '( )" 

Jor!,!e Rin1111 
IP1~dadt'I 

J1J rgc R11.iini 
ISc.w e Jnft1ncra) 

Jorge R1111111 
(Pil'tlaile) 

D f{lrl!S Il.11.:d11r 
! Nm·"~ Cli1111c111 > 

Dolores B. ~lar 
1 Nui m Co ''tirar) 

Apometria • novos 
horizontes da 
medicina espiritual 

Conhecido médico e pesquisador 
espirita vislumbra a oportunidade de 
tratamento espiritual de alta eficiência, 
principalmente na área da 
desobsessão , utilizando-se da 
Apometria , nas casas esplr ltas 
devidamente equipadas. 

"Senhor Deu-. do~ de~graçados!/ 
011ei-me vó . Srnhor Deu~! /Se é 
menttr.t. e é 'erdnJe< .. na Navio 
r\'t!grtif(I 1 

"E. i;e uca..~o alt.1 11011.C, em noite de 
'"' cmad.1J { . ) UmJ débil crian.;a. 
esquálido e geladi./ Por 11, Parria, 
encontrar ab11go. p1.1<1 e l.ir .. ( . . )/ Sabe 
que e~ce menino ·(: o ~fmt>olo do 
tu1urol" 
r No Murrng r/11 Cmmre du Pum) 

"Há dou ~ m1l 1111l'S te mJndei meu 
grnoJ Que cmbalde, desde cntiio. 
corre o infin1111 • ( l • 1 \í,•e1 tl'J\/rt< a) 

••Tu~·· 6 li lha dl!' Israel lflnno'a .J 
Tu ~\. 6 hmla. scdu1on1 hcli1 ~1a .. ./ 
l'áhdu 10~11da111fch1 JuMia l .. l Duv1 
eu fora, ~!! l\.fa:ol 111 fora ) Vihr:i11do 
na harpa do p11>frt:l o 
c.11110 • (. J''Clfrbtl1r1} 

"Deu 'Ó Deus! Onde e 1.1., 4ue não 
rc:~p<111dcs'1/ Em 4ue mundo, C'O\ 
qu'c trcl111u t'c 1..0111ks ( .. .)" (\lt1tl!1 

tf Afnct11 

Mamãe, 
estou aqui! 

Autores· 
Marcelo (Esplnto)I 
Cê/Ja Xavier Camargo 

·consoler os desesperados, elegrar os tristes, 
leventar os depnm1dos dar força eos fracos• 
Estea 1Ao apenas elguns dos vénos objettvot 
deata oportuna obra, destinada sobretudo àqueles 
que 'perderam• filhos ainda crtanças. Habitando 
agora comurndadet esp1rltua11, elas brincam, 
estudem, são lellzee e continuam emendo seus 
pa11 e entes quendo1 que ainda permanecem 
aqui, até o dia do reencontro Enquanto 11eo, 
v111tam seus fam1héres e encontram-se com eles 
durante o 1ono 

' .. ,,. ! • 1 1 1 I ' 1 111 1 1 J 1 • 1 ', 1 1 1 1 
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ALGUMAS HORAS APÓS SUA 
MORTE, ADOLF HOMES 

TELEFONA DO ALÉM 
A rtot(C'ia cht1011 atrovl1 dt fux do Fritz para todos os 

tran1COlf&umcadort1& dtl Redt lltkmacional de TC/ - Rui, com rstt! 
conteúdo: 

Schweith, 1/IOl/997 
Qtu"tlos ami1101. 
~s~jo parrlc1par·lhes q~ AiloU HotMs, de Rlvenic:h. após 8 ra''' 

ilM11(:a. tlti.xou nosso'""""° no domingo, em 5 d" outubro de 1997. 
Na ugurula-fe1ra 6 de outllbro de 1997, A.dai/ comunicou-SI' l'or 

"lefone com 111a mulhtr Ro1i Homt1 em Rrvf'mrh, , aqui em 
SC'l1weich. C"rdlaiJ 1tJ1ula~s I Fritz I Sclrwelch. 7110/97. 

Como tudo ocorreu ... 

Na manhã de 6 de outubro de 
1997, Fr111 ret..:ebcu um telefonema 
da família Home\, comunicando 
que Adolf, da cidade de R1\entch, 
fal~ccra no Jommgo à noite C<l1a 5). 

A notte (<lo dia 6) à J 9h32. \CU 

1elcfo11e tocou Uma voz suc;.-.urra
da. ma<i bem comprecn~fvel e facil
mente identificável, falou De ime
diato percebeu que ~e tratava de 
Adolf Home . 

Na manhã do d10 7, Ro i Homes. 
e po a de Adolf Home<; , telefonou 
no Fntz e, em meio à comel'\a, con
tou lhe que Adolf hnvia e comu
nicado na noite anterior, por tele· 
fone. E então ficou abendo que 
também ela havia recebido um con
tato telefônico dele. Quando Fritz 
lhe perguntou a hora aproximada 
do telefonemo, ela di -;e que fora lá 
pela\ l 9h30 lnfehlmente ela, alô· 
nita, não con'c~u1u gravar o tele
fonema 

Além de \es do1 contatos fei
to~ pelo própno falecido. no dia 7 
de outubro, à l 7h30, c:hegou à Es
rnçilo Luxemburgo. um conlalo da 
dra. Swejen Saher (c,pfnto líder da 
&taçilo Rio do Tempo). conlinnan
do a ocorrência de ambo .. o con
ta10 • além ele descrever mai<. deta
lhe da pas agem e chegada de 
Adolf no Lado de Lá 

Inicialmente. segue a lran cnção 
do contato telefônico entre o re
cém-falecido l lomc · e seu colega 
Fri12, e, em seguida. a elucidaçõe 
da dra Swejen 

Contato telefônico da 
Estação Schweich -
Comunicante: Adolf 

Homes • 611011997 19h32 

All • Vou falar rapidamente. 
Tenho dores horrível ! Você me 
ouve, Fritz? Comunico-me rapi· 
damente, tenho dore horríveis! 
Eu estou junto com o rapai ... aqui 
no encontro de motoqueiro .. . 

Fntz ·Que rapaz' 
AH . Aquele rapaz que, no en

contro de motoqueiros, e aci
dentou ... 

Fritz - Onde ele e acidentou? 
AH ·Em Fell, abe? Em Fell, 

O borg. Osburg, entende? Digo 
rapidamente. 

Frill. · Onde "ocê e~lá agora.., 
AH· ~tou agora aqui em (_ ... ?). 

A coisa é as lm, Fritz, da maneira 
como sempre a imaginamos. é tudo 
as lm, a coi a continua. ou o 
único que te dil isto. Fritz, te fa lo. 
O jovem de O burg, Osburg, 
O burg-Fell, ele está dizendo a i· 
guma coisa, ele está aqui comigo, 
o que recebeu um tiro, e ' tá 
comigo .... 

Friv - Ah ,,m, OK 
AH - \.ou donnir agora 
Fnll · Sim, e\ta ccno .. 
AH - Perdoe-me-. 
FntL - Tudo hem ... nõo tem pro

blema. 
Ob" : Fell e O hurg 1>ão localida

de\ perto de chwe1ch No Jomul 
de Tncr. Ami110 do Pm o. ~a1u , no 
Jin -,cguinte, umu nota a respe ito 
de umJO\em de 18 ano,, que mor
rera v1t1ma de um 11ro Jc1c.Jcntal, 
conl1rmando o relato de Home 

Pela aparelhagem Ponte 
Burtofl (Luxemburgo) em 

711011997. 17h30 
(Entre dra SweJen Salter e a 

tram.comumc<1doru Mugg} Ha.N.h) 
Swejen • Confinnam~ que Adolf 

Home com unicou-se com 
Friedrich MolkhofTe R~i Home.5. 

M • l to me alc[tra. O contJto foi 
muito nítido e claro Fntz colocou
º no telefone e ouvi claramente A 
"º7 u !>urrada expltcn- e por 
A Home" e'itar enfraquecido pela 
doença" 

wejen · Não. t uma questão de 
adaptação à aparelhagem. 

M • Entllo ele pode uuhzar apare· 
lhagem'? Onde e em qual grupo ele 
chegou agora" 

Swejen ·Ele comunicou- e por 
aparelhagem, e só depois disto dei· 
tou- para o sono profundo. 

SweJen, cnl1'io, descreveu a pa • 
agem: 

wejen • Adolf atraves ou um 
grande túnel. 

M · (.Je entrou por e a pas,.i~ 

gem da mune1ra que 'ua mãe Eh\e 
Karolme cena vez lhe predisse a 
pas<;agem·1 

Swejen • Sim. Esse " buraco" 
era o túnel; ele não caminhou por 
ele, ele caiu... Quando chegou o 
momento da partida, ele te\ e a wn-
açiio de de H7.ar através do col· 

chão da cama e depoi através do 
chão. Depois, ele entiu- e cair 
num fundo buraco, perdendo os 
sentido . Quando voltou n si, viu a 
luz no outro lado do túnel. Lá ele 
foi recebido pelo companheiro 
que, como ele próprio, amestravam 
faJcõe . Você abia que ele foi um 
profissional nesta á rea? 

M - Sim eu ~ab1a, sim. 
wej en ·Seus amigo traziam 

fa lcões em seu braços, ao 
recepcionarem Homes. ó que 
aqui não e judia dos animais. Os 
falcões permanecem de livre von
tade com as pe oas, e ão trata· 
dos de modo diferente do que o :-o 
na Terra. Foi um quadro mwto bo
nito. Adolf ficou emocionado quan
do viu o companheiros, e chorou 
durante algum tempo. 

M · Ma<i ele dt'> e ao Fntz que 
ainda cntia dore Como 1 lo é 
po'>sível? Esta' dores não poderi
am ~er tirada.? 

wejcn • ta ocasião ele j á niio 
tinha mais dore , mas ele a~ en· 
tia por ainda estarem em us pen· 
ame o tos. 

M • Ele deve ter ofndo mu110 
Vo ê podcna du:er o que mai<. da
no cau!>ou à sua aude? 

Swejen • O fumo foi que mais 
dano lhe causou. 

1 • Foi e lrunho Embora nada 
-;abendo da piora do 'cu e tado de 
saude, umu '>emana ante'-. <\Onhe1 
com a m1''ª de \élimo dia do fale
c1mcnto de Home~ No dia '>e
gumte, Fntz telefonou-no dizen
do ter udo 'onho -.cmclhante. o 
<,onhn, encontru\'a-me na Catedr.11 
de Cunlerbury, e Thoma'> !alava 
comigo ... 

.. \~ejcn - te foi um sonho real. 
\ 'ocll ube. T homas' on Cunter
bury também foi um amestrador 
de falcõe'i. 

M Lembro-me 

Swcjco -1bom· t.1.u11hl-m l'Uid1111 

aqui de Jürgen Marnl. l.lc tor
nuu--.e um jovem muito bonito. T k 
também e-.tevc prc<icntc na rc~cp· 
ção de Adolf Homc~. e cuidou dele 
de modo abnegudo. l'umbt·m Kluu' 
Schreiber e eu filho Ruhcrt e tão 
no momento fazendo a guarda ao 
adormecido Adolf llomcs. Você 
deve lcmbrar-~e t1u c Rohcrt 

hreiber deixou o H""><• lad1> utra
vés de um des&'itre de moto. hto 
explica porque A.Home'> cm "ºª 
coover n com Frit.t Mulkhoff, 
mencionou um jovem motuquciro 
com o qual chegou 110 me mo km· 
po aqul. O jovem \Ofrcu um aci· 
dente com arma de fogo : um tiro 
acidental atingiu-o mortalmente. 
Ele foi recebido no noc:cio lado por 
motoqueiro . 1\folto' aqui oinda 

·tão lntere ado .. no e porte de 
moto. Assim. também uqui cxi1;te 
um grupo de mot.oque.lnx. que.jun
tamente com o amc~trudorc de 
falcões. esperavam pelo\ recém
chegado. 

M · Agora emendo a relação 
Ma , atra' é!) de que aparelh.1~cm 
Adolf comunicou 'e uim ua mu· 
lhere com Fntz'l 

\\ejen • tmvé.da aparelhagem 
dos motoqueiros. EI $construíram 
uma aparelhagem com u ajuda de 
Klaus chreiber e eu lilho. 

M • Você não men1.1onou 'e Eli'>c 
Karohne Homc~. a mãe dele, e'ile-
1.e presente para rccet> ·r o li lho ' 

wejen • Ela ainda niio e mo-.
trou a ele. Ela de<1eja e!.perar até 
que o novo corpo pa5:-.c pelo pro
ce,;,so e se recomponha. Adotf ulti
mamente não era mah o ml'\'lno de 
antigamente. Sua e~sência é boa. 
Agora ele irá n.:\tub lccer- e, e 
volúir lentamente 110 que era anti· 
gamente. Quando for acordado do 
~no regenerador, c;ua mfíe e-.taru 
bL. ( ) 

Conclusiío 

Percebc--.e. olra~é' d ;1 ocor-
rênctJ que o fato de Humcc; ter ido 
um tr in'comunH:ador. e. 1){1rtanto. 
c.omplet 1mcnte \tntl)ni1.1do t..:1lin u 
tcmauca da comunicaç:io <lc Ln 
parJ Cá por ap.1relh1) • pfü 1b11itou 
que o coolalo fo"e realiz<ido. En· 
tendemo-. que. upo,lamente. aque· 
le' que nào atlmttem a realidade d<l 
e5ptnlO. nem cog11am da Pº'"bili
dade da comumcaçjo mterplano,, 
terão muita d1tkul<laclc de 'upcrar 
a fa,e 1ntc1al da chegada e enlen· 
Jcr onde e'tão. o que fazem la ct... 
f:<c..,c tipo de narrati\a, tndu Í\e, é 
farta na hcuratura e'ptrila 

Tah eL, adi ~emm.1i;<111 , .. ai.la 'a 
ma1' abrangente, <la T run 'co
municação ln'\lrumental cm n."1;º 
mundo hoje, e ,1 dccomnle 1.om
cicnlizaçiio d:i reahd,1J1: do bpm 
to, possa au'\1 har 110 de,P\!rt.ir d1.: 
ma" e mat' pe~'ºª' em ua 11 .111..,1 -

i,.ilo para o outro LaJo da V1JJ. 
Que pos'iUnl<". 'cmrrc ler a li

berdade de pro \cgu1r nc"e tra
balho. que entendemo' ' er uma 
i;oopcração para com ,, no'"º ,e. 
melhante. 

Revista de TCJ 
ANT acaba de lam,':.lr u 

S4:gUDda reü .. ta de r CI, rom 
28 página~ capa cr1l11ritfn. l' 
notícia ... impcrdnd~ para 
quem apn.'Cill o km;.1. Qurm 
d~jar rt'Ccbê-lá, podt• 
'i<•lk itar para: ,\ r .• vc 
Sonia Rinuldi • CP 67.CHlS, 
CEPOS.Wl-970 - S;111 P.rnlo · 
SP. 0 t·u.,to ~ dt.' R S,00 
(já incluindo eml>alagl'tn l' 
~ml. 

1NsT1TuTo sA1RRAL PS/QLJl' JI TD/r J1 
"FUNDAÇAO ESPIRITA" .H f n .H 

AMEAICO BAIRAAL 

A mais completa policlf nica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada dia

gnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em meio a 
200.000 m2 de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna. 4 quadras poh-esport1· 
vas, 3 gramados de futebol , cancha de bochas, 2 quadras de tênis de praia. cancha 
de futebol society, c1ne-teatro, salões de jogos e 20 atellês de terapia ocupacional. 

Equipe técnica de alto nível. 
A clínica pertence ao Instituto Balrral de Psiquiatna, é mantida por uma fundação 

sem tlns lucrativos e locallza·se em ltaplra {SP), a 170 km de São Paulo, na região 
das estâncias de Águas de Llnd61a e Serra Negra. Mantém convênio com o CASSI 
(Banco do Brasil), CABESP {Banespa), Economus, CESP, SUS e outros 

Rua Dr. Hortencio Pereira de Silva. 313 · Tel .: (01 9) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 · CEP 13970-000 · ITAPIRA · (SP) 

Escritório em Sao Paulo: Rua Joaquim Gustavo. 45 · 1" andar. sala 12 
Tel: (011) 223-0594 (<lo lado da Prnca da República) 



G/VA 6 rOLHA ESPÍRIT1 

MENTIRA DOS PAIS GERA 
SINTOMAS NO FILHO 

U ,mJro (norne li1.1k10), oito 
ano • lllho uni o, muito mtc--
1gcnte, e \;omunic.1" a de 

tomtn e'pontânea com n lamtha e 
era admundo por 'ua en.,1h11ida
de. \~nha 'endo .11.:ompnnhado por 
um pediatra porque aprc.,ent.a\ a de 
quando em 'ez uma agnaçlio não 
e plicadn. I::i bem na e'cola e e 
dava bem com º' colega' 

A orientação do pediatra er.i parn 
queº' pai d1011nu1"em ª"briga' 
devido à cri'e econômica que en
lrentavam. Com o bai\O 'nlário do 
pai, a mãe prec1,ou trabalhar para 
~udar no orçamento domé,r..ico 

O !ilho elt phca-. a que niio aguen
'ª' a ª" di ... cu' õe,, Fecha' a o 
ouvidos. inicialmente, ma~ quando 
me no<. e'pera' a também 'e punha 
a gritar. 

Q, pai' tomm orientado ... para 
realilarem o E\ angelho no Lar, mé
todo útil para um melhor 
entrosamento com o !ilho, a1cn
dendo-lhe as neces\idaJe<; da 
alma. 

E assim foi feito . 
A melhora <lo ambiente foi notó

ria Are que um dia, Leandro, com 
no'lle anos, começou a apre ent.ir 
encopre\c (falta de controle 
e,finclenano com ehminação de 
tc1e'>). l\so começou a perturbá-lo. 
ocasionando prejuízo em 'eu ren
dimento e'colar. A mãe, de'e'pe
rada, pediu ao pediatra para 
encammhá-lo a um p<;1cólogo De
vido às dificuldade ... financeira,, 
acabou <,endo ajudado pelo própno 
médico. Bu cando corrigir as fa
lh~ dentro do lar. e "em obter re, . 
po ta em relação ao ~intoma apre-
entado, o cammho era venticar ª" 

dificuldade., que encontra\ a na 
e cola E a1 foi füada a procura da 
po.,sfvel cau a do problema. 

Não gosta' a da profe,.,ora, co
meçara a ter medo de 1r sozmho par.i 
a ~ola. me mo -.endo perto de 'ua 
ca a, brigava com os colegas: 
mouvo não faltaram para jusufi
car o triste sintoma que não desa
parecia - encoprese. Um colega 
chegou a lhe dizer que ele não ~e 
parecia comº' seu~ pah, e por Mio 
ó podia <;er adotado. 
Ao chegar em cao;a pergunta à 

'>Ua mãe: "Eu 'ºu adotado·1" r\ mãe 
lhe respondeu de tonna tranqúila 
que não. 

Passado um ano, ainda mantinha 
o sintoma Até que. num momento 
de aflição, a mãe disse ao pediatra 
que o ~eu filho era adotado e que 
não tmha coragem de lhe contar. 
Ao ficar sal>cndo que o quanto an
te Leandro ~oube'i~e a verdade 
melhor .;ena, a mãe pediu ajuda 
nes'e senudo E a ''m foi marca
do um dia par.i e dar a notíctn da 
ongem de Leandro O pai. de ante
mão, dhse não querer participar do 
encontro 

Leandro. nesse dia. com um pre .. -
senumento. qui-; lalarpnmeiro Di -
e ao pediatra que uvera um 'onho 

onde ele erct o detetive e que prec1-
ava dcscobnr algo que não snbia 

o que era. Aproveitando o gancho, 
o médico lhe revelou a verdade, 

pois inconscientemente ele Jª -.a
bia ser filho adofr'>o. O diálogo 
logo o;e e .. tabeleceu entre a mãe, 
que não controla\ a ac; lágrima' ca
indo pelo rosto, e o filho. Quis sa
ber detalhe-; do parto e da adoção, 
do pais que a mãe ado11va não 
conhccin, e como foram oo; primei
ro' cuidados matemos Daí por di
ante, Leandro de1Jtou de apresen
tar enc:opri:se e começou a ter um 
melhor desempenho na escola. 

E e cu o refere-'>e à mentira 
dentro de um proce so de cldoção 
Todo ser humano tem direito de co
nhecer ua r.iízes. Porém, 1111<1\-'1"' 
as ma.b d1\ersas possíveis, po<lem 
C'.\Í'\tir ond~ n menúra repercute de 
maneira de astrosa, acarretando 

O MESTRE DOS 
MESTRES 

Começara ~~s;;~~~~r::::;i"'1r;'J"":'I~~ 
e me'> de de
zembro. O 
mais alegre 
para Pedro 
Era o me do 
Natal. Enfei
te nas por~ 
ta . prc en
te,, cartõc 
que chega
\ Um e eram 
enviado , 
tudo pura ma 
gia na cabeça 
do garoto. 

- Mamãe. 
quando va
mos montar 
no sa árvore 
do Natal, o 
pre ép10 e 
colocar o 

~'9'..::::i~~!;:, nu ou: 
- É aquela 

pes ou que 
ta.1 uma fu. 

~•S>iFJ~"-'1 cu ldude, se 
cspecinli1a 
num u un
to e tu1 um 
curso de 
me trado 

...__.....,. Lcmh1 c1 da 

enfeite 1 ~~iiiiiii':::li~~==~il.~:;:::;a1.iil::ii;i Perguntou • 
Pedro eufóm:o. 

- Quando vod! quiser. querido. 
C)ue tal hoje'' Respondeu u m; e. 

Seu cor11çllo puluva 
- Óumo, vou pegar n c111 as 4uc 

~tão quardacl se pôl.iemo montá
la ~1gora 

l oi um 1rahalh1.:1ra dan.1du dcsl.'n 
rolar tudo do p.1pé1 , tarar n p6, 
a1c11.1r o galho-; e montar a grut:a 
pura o pre épio Qunndo e teva 
4u11 e 1crm111.mdo, Pedro llcou cm 
~. ob cnou tudo, pnncipnhnente 
o menino Je u na manjedoura e 
perguntou: 

- Mam!lc, o que é mei>tre? 
A mãe, um t,into surpresa, rc -

pondcu. 
- Me trc é <1un e 1guul a um pto

te sôr IJm pouco m,u, que um pro-

que a peiguntu" 
Pedro 1csp11ndeu 
- S.1he, quandl) nos fr11erno~ n 

prece na .111111 de cv 1ngc
l11nção, o proles or crnprc laln. 
"agora vamo!> lembrar do no "º 
querido mclitre Jc u ''.Quer d.1-
LCr que JC\US também lei fite ui 
d ade de 111c1il re'' 

A mi'il.' deu risada 
-Nlio é f, uldndcJe me trc, 111.ts 

dci11..1 pití lá, 0111 o tempo vocc c11-
lcnd . <'.'lt.imnr Jcsu de me trc nao 
i;1gml11,;n qur ele 11 nhn lc110 n<'nhu
m.1 foculdmlc S1gn1ll\ n <jlll', cm to 
d<Js o~ 111u1111::ntos e.li' uu v 11lu, Je
su tm o grande prolc!li oi c:om 1111a 
snbedonn Scnt.1 aqui que cu 'ou 
lhe contnr 

(J menino scntl)u e olhou ,1rcn-

consequências na vida do filho 
Segundo Emmanuel. em O 

Comolador. 'o homem e a mu
lher. no instituto conjugal. são 
como o cérebro e o coração do. 
organismo doméstico Ambos 
são portadores de uma respon. a
b1hdadc igual no .. agrado colégio 
da família'' Geralmente as menu
ras ma1' c,énas. que eO\ oi vem 
traição e confiança. aconlecem 
nas rcla<;ões ma1c; íntimas 

A mulher moderna nào pode 
solucionarº' problema.\ femmmo' 
pelo<, código do homem, en,ína o 
educador C\p1ritual. muc; a luz ge
nero'a e d1v1na do Evangelho Não 
com uma ação contraproducente 
fora do lar, mas de manl!int u ~e ree 

ducar dentro dele Assim, quando 
.t mllc ou o pai começa a ter um 
comportamento estranho dentro 
do lar, em função de uma traição, 
ª'mentira surgem e o<; filhos cap
tam o clima de armônico existente 
entre os pais. Isso gera no filho 
n11o maduro e piritualmente an<;i
edade., mentira • comportamen
to'> inadequados, agressividade e 
quando menos se espera acaba e 
envolvendo com drogas. 

Pais e filho-., me<;mo quando e 
cataloguem d1t.tan1es uns do ou
tro\, c;ob o ponto de vista moral , 
guardam empre afinidade magnt
tica entre si, diz Andrt Luiz, no li
vro Entre a Terra e o Céu 

O espfnto reencarnante, de acor· 
do com a uas necc sidades, 
aproveita O\ recursos fornecidos 
peloc, progenitore Assimila ª" 
energias dos pais. na medida das 
qualidade boai. ou más que emer
gem na atual ex1 tênc1a, ma que 
foram adqu1ndas em outras vida 
Por l'i'iO, nem sempre os filhos têm 
capacidade de ab orver o proble
mas dos pai~. <;em e desequili
brar, não podendo nem mesmo aJU· 
dar a resolvê-los. 

Menllr é um ato tão casual, que 
nem sempre chega ao nível da 
consciência As respo tas ociais 
e automáticas não foram conside
radas como mennra pela psicóloga 
Bella De Paulo, de Virgínia. EUA, 
como por exemplo "tudo bem'', 
"prazer em revê-lo". Mentira é aque
la que leva a uma falsa 1mpressão 
deliberadamente Refere que ho
mem. e mulheres mentem e enga
nam a 30% das pessoas que inte
ragem, durante a semana. 

Porém. um pouco de ilusão é e -
sencial à vida memal Mas levan
do em conta a 'iinceridadc da alma, 
º'que têm menor tendência à men
ura \ÜO md.Jvíduos mai respon.;á 
veis e que muito valontam a vida 

O modelo para os filhos 'iãoº' 
pais, ensina a psicologia Emma 
nuel vru mais aJém, diz que o mode
lo é Jesu , e "para cumprir evange
hcumente º' seus deveres, º' Pª" 
devem condulir os filho para o 
bem e para a verdade" 

ucly Abujadi 
, 
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tamente pura a mile. 
1 lu, pot 'tUa VCI. pl.:llSíl\ li qu.11 

~cnn u m~lhur maneira 
Vumll~ cmncçm pelo n.1~çamcn 

to tl1• Je!lu~. Seu p10lc M>r Jc\c tl.'r 
lhe lul 11111 

Pc:dro h.1lu11ço11 n cuhcçu ai 1rn1.1-
11vnrncn1e 

1'01~ é, Maran, 111lic 1k k'iu~. 
que c1111.:us.1d 1t:om111'~, f1Ccl1J e -
pcnmdu hehi" ou.indo e1.t11va tfllfl· 
i;e 11,1 époco da u11111,:11 1111 c1, fo. 
mm ohr 1gudo, a u1r d11 \;Idade 
onde 1111 •ra\ .m1 e 11 Olc.: Belém N 
quclc tl.'mpo, n 1.:1tlad · oml" ele vi
\ i.1m l1v1u l'Urt<; do l mp1 no Rom.1 
no. lh 1 omami 1111111d." .1111 cm 
t11do e n 1111pe111do1 ordl nou que 
c11d.1 um dos mrn mlon lo 'e 1 ter 
rn oni.l hav111 na ~ ulo p.1m di1er 
undc e 111v11 momllllo ln é em ,k; 

BC'l~m e foi ohngudo a 1r nté l.l 
Quundo chcgur.1m a Brl~m. 'tuna 
'cnt1u que .l cr1,m~,1 lll nt1'ccr l oi 
01 qul' comei;o11 i1 buwa de um tu 
gnr. tornou cidade l'\t,1va d\ciu e 
mio hav1u um lugar para fk,ucm, 
cnn111rnm com .1 bondadl! dl· um 
homem queº' de-1 ou ocup.1r o e • 
tuhulo de \U,l la,,1 

I• tnhulo 1 Interrompeu bnisca· 
nwnl~ 

- Sim, l.'~1.1hulo ,.m um lug11r omfo 
l 1c11\ .101 os an1111111 ~ dom~ -.ti1..11~, 
como c11h111 , Cll\ ,1l<h, p11ru .,~ p1 o
tcgcrcm d.o ln<• qu c1.l mui111 lort , 
lllllS Utrl\ll<. lll JW<h.1 \Cf\ ir <IC nhngo 
li\ p Sfi<lll~ . o .. un1111111-. n1ud11\ 11m 
111tqurccr o hicul E, 11,~im , o meni
no nn,\;eu e foi dmmud11 de Jc,u, , 

I 11411nnto lll llllltnmlo n histó1in, 
11 m <' nponl•n 11 porn 1" pe 'ºu~ 

No c11\o do Bra,il a Con'it11u1-
çllo de 88 tontempla o Direito à 
Vida, oo c11pftulo V. Todas li.!> lei 
devem e~tar de otordo com a Cono;· 
tlluiçilo, el.la deve proJelar <;e na 
lei ordinário. O urtigo IV. dos direi
tos do nasc11uro. o direito à vida 
de .. de a concepção e tá '\Ubenten
d1do "No~ EUA, cm' 1857. o e"tra· 
vo não era i::essoa. Em 1979. o ca~o 
Roe X Wend 'ia1u vitorio'º e o 
aborto foi pcrm1t1do. Apót; oito 
ano'. cm 1987, a moça declarou que 
mentira, que havia desejado dor
mir com o homem com o qual teve a 
filha. Essa filha, hoJe ~ a favor da 
vida", conc.luiu 

O dr. Serg10 Felipe de Oh.,.eira 
lembrou que a CiSncia não é ma1e
riahsta, nem e'pirituahsla Esta é 
uma questão dos c1ent1.;1as e de 
suas conv1cçõc!>. Compete à Ciên
cia perqumr detectar fenômeno\, 
exphcar a Natureza e rudo o que a 
envolve. Na vic;ão médica, nllo 
dis ociamos o aspei.;to po;fquico e 
\OC1al do componente puramente 
ff ico-qufm1co material. b1ológ1co 
Ba eado ne~<;e fato é que a vi<;ão 
reducionista do vida - capacidade 
de auto-replicação a pa.rllr do DNA 
ou RNA como atnbutos dehnido
re<t da vida biológica - não abarca 
o modelo médico, pois faltam oc; 
componente<. p fquicos e :-.oc1a1' 
inerente ao homem. Temo dera
ciocinar pela ótica de uma ciência 
muludisc1phnar, a Medicina 

"O povo bras1le1ro é esp1rituali~
ta l to fa; parte de nossa cultura e 
ela prcci\a ~er respeitada 

George Engcl Já enfatizou a ne
ce s1dade de \Ub\tllu1ção do mo
delo biomédico, puramente orga
nicista, pelo modelo integrativo 
dos sitemas biológico, psicológ1-
co e social Cada \istema po.,su1 
lei'i própnas e as leis de um não 
C;'{plicam na totahdade, o funcio
namento do outro Ao;s1m, a leis 
b1ológicll!>, embora expliquem mú
mcro., fenômeno p fqu1cos ou 
sociais, estão longe de responder 
ao funcionamento da ps1qul ou da 
dinâmica \Oc1al. Também as lei 
que regem o funcionamento p~í
qu1co COO\Clenle e mcon.;c1ente, 
apc ar de erem influenciadas pe
lo sistemas biológico e social, em 
um processo integrado e mterauvo 
- cibernético -. amda ª' im po -
sui uma fenomenologia com lc1li 
própria . Vale o me.c;mo para o 1-.
tema social frente aos demais. 

A Associação Amencana de P,1-
quiatna re-;salta o valor do elemen
to cultural no drngnóstico e trata· 
mento, alertando o clínico para o 
fato de que ouvir e \er esp(rito' de 
parentes morto<. pode não 'ignih
car alucmação ou man1fe\tação 
pc;1c611cn quando se abordam de· 
tennmudu~ comunidade\ de acuhu· 
ramento rehg10 o - cspmtuali\ta 
(DSM IV lntrndução). 

A vida deve er definida por uma 
ótica b1opc;icO\OCIOesp1ntual. 

A Jumprudêncut deverá ba...car· 
\C no:. cnténo'> científico para dar 
c;eu JUÍZO de valor, porém não deve 
de curar- e também da po,sibll1-

no pre ép10. e o menrno não 
de grudava º' olhos 

- Je ... us foi \1,1tado pelo, Rei' 
Mago (apontou paraª" est.UUO\), 
que trouxeram pre,ente'. po1<. 'ª
bem que Ele era uma criança e,pe. 
ctal. o filho de Deu' que vinha \ai 
varo mundo 

Nes e ponto, u mJc deu uma pa
mda Na vcrdad •, qucna me,mo era 
exphcnr porque e hamn\'am Je.,u.., de 
Mc,trc 

- Agora eu \OU C'(pltcnr pora 
você porque Je,U'I é chomodo de 
Mc\lre Como lhe falc-1, º' mc<>tre' 
<.ilo aquele' que en,mam. e a pn· 
meira grund.c lição de Je'u', 101 'ICU 
própno na\cimento Sendo lllho d~ 
Deu\. e\Colh1do paro 'alvar o mun
do, podenu ter no,c1do num ca,tc
lo, rodeado de •1nJOS e e'ptmo, 
paro prote~c lo Ma' não, e colheu 
o e'tábulo, c.c11.:.1do di: animai' e 
pn,torc,, º' quui-.. junto com seu ... 
pai,, o o olhcram para aqueec-lo 
f~''ª lição. lUIH'l ll maior dcl.b, loi 
a hurmldndc 

Pen\ou e rnnunuou. 
- F.. lls'1m Je-.u, foi cre \;cndo 

emrre humilde e ábio. Um cerh.\ 
dia, JC'll 'um1u e wu-. p.us, d • 
r<•i' de mmll) procumrem, o cll\.\\O• 
iraram no tcmpl<l 1unto com º' 
doutore' da lei Doutore.:' Ja lei 
ernm º' ho111cn' lJll( di11am 'utx-r 
'ohre 10J11, toi'ª' do c~u e du tcr
m f.k e''ª' .1 entre etc, OU\ 1nd,), 
lnzendo pcrE?untu' e e pl11.:nnd1) a 
respi:ito de D •u,, T 1 du' fk.11.1111 
.1dmirnd.os com 'cu onhe" 11nt:n1,, 
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dade c1entílica da real cxi t~nc1a de 
um "tstema e pintual. Abre-se ca
minho. entlio, para dua grande 
vcncntes do pensamento - a ma
teriali la e il e p1ritualss1A Tai ver
tentes vao duelar para conquistar 
para i.1 a definição de vida. Como 
se vê, não há uma definição de v1da 
def1n1li,·a no campo da Ciência. 
Não havendo uma defintçlio clara 
do que é vida, a posrura m111 pru· 
dente é a de nllo a colocarmo em 
d1~ponib1lidnde. O ahorto ltca, des-
e modo, descartado", concluiu. 

A médica Marlene Nobre 101c~ou 
lembrando o entimento desagra
dável. de pavor me mo, quando se 
pisa, ~em querer, em um ovo de 
pato e deo;cobre-se que, dentro 
dele, .e de,envolvia o pequeno fi
lhote, umu prome'"ª de vida que 
de aparece. E pergunta. por que a 
indiferença. diante do embnão hu
mano, se este é muito mais \altoso 
do que um patinho em formaçfio ! 
São inúmera ª" nuõec;, mas a pnn
c1pal dela é o der,prezo do\ mate
nalma<> frente a es~ bem superior 
que é a \ida. 

lnfch1mente, femimc;ta • 1mpren
'ª em geral e c1entl';ta materiah -
tas 1b1 redu11do o cmbnão a ··uma 
colherada de células. cm valor". 

Mas nao é só por nuõe' rehg10-
sas que .;e deve lutar pelo~ direitos 
do embrião. u própna Ciência ofere
ce argumento' importantes. Sabe
<>c, por exemplo. que uma única cé
lula. para funcionar, nece sita de 
2 000 entim<b e pcdfica.'>. Os mnãos 
Jgor e Gm;hka Bogdonov, tT icos de 
renome da atualidade. descobnram, 
com o auxílio de b1ólogo e o con
curso de matemáucos, que a reu
nião de 1.000 de,sa<; en11ma , de 
forma ordenadu e perteila, no de
correr de bilhõcc; de ano , repre en
ta, na verdade. uma 1mpo"-;1bihda
de e"lalfsLica: uma em dei, ele~ do 
ao expoente J.000. E concluíram. 
'Não podemo ... ~enão constatar a 

eimtencia de um fenômeno de or
dem <;UbJacente que conduz inelu
tavelmenle ao 'urgimento da \Ida". 
lnúmernc; pe<;qu1o;as '>éna.,, realm1-
das no século XX. falam em favor 
da ex1,tênc1a de algo im:nenal que 
comanda a 'ida 

A médica de1"tou, como 'uge -
tão, a idéia de que º" estudantes 
de D1re1to deslraldem uma bandei
ra inédita - a do defc<,a dos Dtrei
to do Embrião. O infontidd10 -
prálu.a comum até o éculo pa :i
do - hoje rec;tringe-"c a alguma' 
"oc1edades do planeta e já é con,1-
derado crime par.i grande parte da 
populaçiio terre,cre. É prec1-.o. ago
ra, ao inu.:iar· \C um novo milênio, 
que toda ª' naçõe-. reconh~am 
º' Direto' do Embrião, banindo. de 
vez o aborto de '\Uas legislaçõe' 
e que o Bra\tl Jamai' 'enha a 
macular n 'ºª bandeira com e''e 
cnme. porque. 'e l\\O vier u ocor
rer, estaremos entrando cm um 
carma coletl\o de con equênc1a 
1mprt\l,t\ei' para todo nó' 

e o C\tudante' en amparem 
e''ª idéia certamente •• 1 J C11'a 
do Largo de S franc1,co, contmu
ará honrando a mi''ªº à qual 'e 
de,tina", enfat11ou. 

~foi' uma lição. a sabcdoriu. 
.\ mãe oh enou 'e o menino 

e!) ta' .i atento. Ele continua\ u 
olhando 'em p1,car 

- Quando J~,us rc'\:CU e irou 
homem.juntou outro' homcn' que 
\Criam seu' di c1pulo' e lc\ariam 
eu' en,in.lmentos u 'úno ... luga

rc' do mundo En'>ioou .., u' d1 ~ í
pulo' 'emprt l\iio º' manda' ll ta-
1c.:r o que cn\tnct\ faz ta ele pnme1-
ro, d:indo o e emplo. Jc,u curou 
o doen1e,, foi o grande medico 
Amou toda' ª' flC'"ºª , cm ,n
hcr 'e eram m.:o'. pobre , bon' ou 
mau,, Até na hora de ua morte ele 
en,1nou. Qunndo e'ta' n frendo 
na cru't. pediu a Deu que p relo· 
as eº' homcn' que o maltrotu' fim. 
pois ele' n 10 ':tbiam o que c_,1a· 
\Um lu1cndo. E qu. ndo, úJl''" 'ua 
morte, 1p.ircn·u um e pm10 paro 
alguma' pc ... ºª'• en inou que u 
morte n o e i,1(-:, é omentc u11\l1 
pa"nge-m dei.te mundo p ra o 
mundo c'pmtual 

;\ m,1c podcna f:lla1 mu1t." hora.' 
\Ob~ ll' eon'lnl.lllll'ntO' d.: J ~\li' nlãli 
re'olH·u intt•mlmper t\mdu1rid,i 

- F'lt\ n!n'l'l por que J º' co 
nh~ ~ 1J,, \:llmo u m trc d,1 me' 
tre•., o -., h1,1 d1h ,óh10' Ele n 
pre i'ou lu:rcr ln uldude ncnhu1nu 
e h)i o m.uor pr,lks 1lr 4l11.· p lhWU 
IX' ln te.: rrn 

P1:d10 re~pon<ku llTh.~hut n1tnte 
- \ •01 1 <'ntendi pN,1uc chanuun 

l· lc.: d 1e tr Jc,us 

Pen ame11to do iHês 
-A,·e l11 1 \ cH C1utto.\, º' te11,peq11oww' ,en idot r 
qm·. por nu, ln/i11ita M i ,eri< 6rdia. C\tcllllll\ \dindo 

ela.\ 1rc'\'ct\ ela i~norti11 c 111 [>lira a lw do 1 unhe cim 11to, 
<l</tti 110,\ t•11co11tramm a fim ele • \J>tr "'"'·tt a lllH 'ª 

~rcmdiio e 110.\ o "'"º' para tmprc 
Enmta11•ll 
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PATRIMÔNIO INÚTIL O REI DOS REIS 
Richard Simonetti Raras th tem 'obr:mJú. de elêmera' realll~Wõe-.. cui 

dando apena'> de \cU"> 1ntcre\
,e,, <lc 'eu-. negócio~. <le 'ua-. 
ambiç\ie, ... 

Em Belém da Judéia, responderam ele , porque assim está escrito: 

Coot.1 E"ºPl' que um homem 
m :11-cnto. cxtremarncnte zelo o 
de 'eu' ha,cre , decidido n rc -
guard.1r- e de qualquer prejm111, 
l\lmou uma prm i<lênci.1 que lhe 
parece idenl: 

Akm Jj.., o, seria i:orrcr O\c.:O 
inutil, p..~n.1uanto 1 tn'Litui1rõe' ti 
nan\.:c ir11s gnard.un com :-.egu
ran\'a lll"St' dinhc1ru e até prn
Julcm ~ndimenh1,, l!m ,urpre
-:n-. Je,agrmJávei ... ; ah 1l quando 
têm o mau go-.to de quehmr. por 
incompetência ou corrupção. 

E tu, Belém, terra de J1ul6, não é · de modo algum a metior entre as principai~ de Judá; porque de ti sairá o Guia que ltá de apm;centar o meu povo, Israel. (Mat. 2: 6) 

Vendeu to<lo" (ls seu ... h;I\ erc 
e C(1rn o dmhdro Cllmp1 ou mui
to ouro, que lun<liu numa únicu 
barra. Em 'eguida. a enterrou 
em m~1ta ccrrnJa. 

'iio ob,tank mu1U1 gente c.:o-. 
tuma enterr.tr um bem mu110 
mai' pn:cio. o. uma riquc1.a mes
ti má, cl - a existên<.1a humana 

E. c\'entunlmente. quando 
tuuo wrre bem. háº' que -.e dc-.
lu mhram com e'"ª "nqueza". 
como <1quek lavrador da pas-..1 
gem evangélica qu~ pretendeu 
construir grandes celeiros, guar
dar neles toda a sua produção e 
depoiç, prodamar para -.i me\
mo CLuca .... 12· 18 20): 

"- Ten' em deposito muito\ 
ben\ pura muitos anos; descan
'ª· come, bebe, regala-te ... 

Ma-. Deu-. lhe dll. 

lsmud (iobi 

A n:~po~ta i:olhu.la dos 'accrdo
tes e co,;cnba\ do povo dei o 
l lcrO<Jc, !f\'lc.lo A .1mcaça do trono 
c;e mo tm iminente 

Hsiologi\Ul do poder, rotulado de 
mudor '1,lumhra. cm omtinus re 
ílcxões. u turba n11dO\a acohtando, 
entre purpura e ouro, à.quelc que 
lhe arrcbatana o cetro 

A notkia dos mago' \ i\itantc' 
'e espalha célere como o r.uo. 

O povo e a ortodoioa Judaica 
rejubilnm-.,e: º' longos século-. de 

espera não foram em vdo Eh. fm.il 
mente, ú chegada do Sahador 

Guerreiro podero!io, 1mugma
vam. vrnparia impiedosamente º' 
algoze, da dc,ccndêncra de 
\braão, e Jerusalém. com certe-
1.i., reviveria cu' antigo\ dias ck 
glóna 

Egipc1os, bubilôn1co<.. gregos, 
pcrsac; e romano~ amarganam, em 
cêntuplo. oc; murt1rio~ do exílio. da 
escravidão e do esbulho que inlli
g1rum uo' 1sraelítas. 

Tudo parecia comp1rar contru o 
mandatáno orgulhoso. que, 1..ruel, 

, 

não vacilu. Pas"a a fio de e~pad;1 
º' pequenino' onde cn erga o 
u'urpudor Ou\ 1u-~· um clamor cm 
Ramá, prnnto e grande l.1mcntu; em 
Rachel c.hor.tndo por 'eu" filho e 
111con'>olávcl porque nào mais exis
tem <Mal 2: 18) 

Beltm de JucJ.1, tem1 de Davi. glo 
ria u Deu'> nas alturas, paz n.1 Tcrr.1 
aos homens de boa 'ont.:11.le, can
tam o~ anJo~ 

Na manjedoura tosca, encimada 
pelo . .cimbório lllUI ai picado de e -
trela, repousa o Príncipe da PaJ:, o 
Rei da Humanidade: Je~us. 

' noite, solitário e esquivo, iu 
\.:Ontemplar o tc,ouro. embe
' ed<lo com sua riqueza. Algo de 
Tio Putmha • o milionário !>OVi
na Ja, hs;;tória-. em quadrinho . 
que ;,,e deleit 1 mergulhando num 
tanque the11 · c.le moedas. 

Se no dermo" ao trabalho de 
anali.,ar a jornada terrestre. com 
'.'.Uas abençoadas oponunidade 
de edifica~ão, perceberemo 
como e valio.;a. 

Aqui e"quecemos o Pª"'ado 
para que oiío nos perturbe alem
brança c.le no,so.., fracas\O . 

- Jn ensato, e ta noite pedi
rão a tua alma; e o que ten!> pre
parado, para quem será?" OS DOZE APOSTOLOS Um dia foi 'eguido poramigo 

do alheio. Aqui con' 1vemo' com de ... a
feto-. tran. mut.tdo em fam1ha
re'> para rettJ 1c.ações e reconc1-
Jiuçõe' md1-;pen-.ávei-. 

E. c>.atamente as,im que 
acontete com aquele que \C 
envolve com a ilusõe\ huma
na. , convertendo c;ua melhore 
oportunidades de edificação em 
.realizações de bnlho efêmero. 

E disse-lhes: Viflde após mim, e ell vos farei pescadores de homens. Quando se afastou. ap6' a 
adoração rotineira, o gatuno de
'enterrou o ouro e fugiu . 

Então eles deixaram imediatamente as redes e o seguiram ... (Mat. 4: 19-20) 

O pobre avarento qua ... e en
doideceu. 

Um 'izmho, au 'aber do fato, 
ponderou, procurando acalmá-lo: 

- Não ei pon.iue e tá tão 
iran<\lomado. Afinal, se no lugar 
<lo ouro você tive-. e uma pedra 
enterrada, e a furtassem, seria 
a me,ma coi a. Aquela riqueza 
não tinha nenhuma en enli a 
para \OCê. 

• •• 
Sena dif1cil enc.:ontrar no' dia" 

atuaJ.., pe"'ºª" dí..,po,tas a en
terrar ... eus ha\ ere . 

Aqui a carne inibe ª' percep
çõe-.. minimiLando ,1 influência 
Je no,sos amigo.., espirituais. 

Aquiª' neCC'\Stdade<, do corpo 
induzem à bênção do trabalho. 

Aqui o esforço da subsistên
cia de,cm olve a'inteligéncia. 

Aqui as limitaçõe-. ff'\icas ini
hem º' impul º'inferi ores. 

Aqui as enfermidade' depu
ram a alma. 

o entanto. à 'emelhança do 
:1\ arento do E opo. muita gente 
troca o te-.ouro da oportumdade 
redentora por uma barra luzenle 

Um dia vem o indefecúvel la
dr:io - a morte - e lhe rouba o 
corpo. 

De\preparado para as realida
de' do Céu. de espera-se e 
chora os bens que perdeu 

Esopo lhe diria: 
- Por qut:. o lamento? Se voc.ê 

houve,se e\tag10do na1; entra
nha <le uma pedra seria a mes
ma c01~a. 

A expenêncta humana não 
teve nenhuma \erventia para 
você' 

LuCJ\, aprecmdo por Dante como 
o C\cnba da man.,idilo de Cri~to, 
aponta, em suas anotações evan
gélica.,, idade de aproximado~ tnn
ta ano'> para o Mc.,,1as Nazareno. 
quando do início de ua., prega
ções. 

A infância e a juventude trans
c;orreram em Nazaré. na Gahléia, lo
cal de gente humilde, dedicada aos 
labores do campo. d1ver'a da ag1-
t<1da Jerusalém, capital políuca e 
administrativa de Israel, desde os 
recuados tempos de Da' 1 

Quando menino, discutiu as sa
grada\ e\criturac; com os doutores 
da lei. no famo'>o templo de Jerusa
lém e. 'egundo algun<; e-,tudio os, 
teria conhecido a seita dos 

eso;ên1os, c;.icerdotes não onodo 
xos que viviam nas proxmudades do 
Mar Morto. Começou pela sinago
ga de Nazaré. 

Incompreendido pelos seus, ad
m1rou-o;.e da incredulidade reinante 
e sentenciou para a posteridade· 
"Não há profeta sem honra enão 
na sua terra, entre o seus paren
tes, e na sua cru.a'' (Me. 6'. 4) 

Buscou Cafarnaum. reduto mai 
afastado dos confio, de Zebulom e 
Nuftali, onde o no Jordão verte suas 
águas cnstahnas no lago de anil de 
rcmm1scências ine'>quecíveis. 

Na vila de pesc<idores, às mar
gens do famoso Mar da Galiléia e 
nas vizinhanças do Monte das 
Bem-Aventuranças, começa Je'>us 

'>CU labor e urrebanha os doze 
diletoc; colaboracJores para a 
anunciação do reino doe; céus 

Simão, chamado Pedro. e André 
foram º'dois primeiros; Tiago. li
lho de Zebedeu. e João. <;CU mnão, 
que ei;tavam no barco, em \.:Ompa· 
nhia do pai, coo ertando a<. rede , 
foram 1guaJmenle convocados pelo 
Me tre 

Filipe. Bartolomeu. Tomé. 
Mateus, que era um coletor de im
postos. Tiago. filho de Alt'eu, e Ta
deu Simão, o Zelote, e Juda' 
hcanotc!> 

Estava formado o exercito do 
amor para travar o bom combatt. 

ÀS SOCIEDADES ESPÍRITAS DO BRASIL As Federações e Uni<ies Estaduais e entidades especializadas, de âmbito nacional, signatárias, reunidas em Brasília (DF) nos dias 7 a 9 de novembro de 1997, à vista de notícias veiculada::, por parte da impren:;a espfrita sobre eventuais ações individuais e grupais em antagonismo à Federação Espírita Brar;i/eira. que poderão criar dinidências e dificuldades no progressista e fraterno Movimento Espírita brasileiro, 
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O prn~r,1ma eMevc d1 v1d1do cm dua' 
oreu' de 111h:rc"c: lcmu~ Dou1nnon· 
º'e Espcc1ftw, du 01vulg.1r,.ào. 

A ahcrtui.1 na nu1tc du \C\la-fr1ro, 
~ 1 de outuhro, reuh1ada olu:1.1lmente 
pelo prc"dcnce du Abrode, Wihon 
l ongobun:o. com n pre,en~.i de JUIO· 
ndadc do~ órgão, publico' governo· 
111entn1 ~ l' d.is cnlldndcs e~píritn~ fede· 
r.11 e e'1a111d111\, leve um momento ar
tlsucn com o Grupo bncanto dn Terru 
(Fan1íllu dt• C'aMru), de Bra,'1111 eu rnn 
krc!ncm de D1vuldo Penara Frnnrn O· 
bre bpirst!'mn 140 Anu' 

D1vuldo posiciona tl' i:onquhrn.' mo
cJ,n11" e ln'<rt o ê.'pmu,mo nu u1uah· 
dndc cumo "~nitic<111v11 con1nbuu.;i\1l à 
humunidud<". tonclomando, llO tinll, o 
u111 o de no 11os e~ton,os nu 'uu p1opa· 
g~ao. 

No~ do" Jiu~ 'erumtcs, ulnJu p.1ro 
o ~rnnde púbhco, 1r11n,co1TCu n pro
gramuc;llo do' pnin~1' De~l·abrindn o 
1 spfíllo. Edlll.ti;no puro u E\plíl 
111nlidude. e b id~nrn1• du lmortaliJu. 
uc u <;cr O p111n~1\ forum mon111dns 
((>m 11s c:'P°'' .. oe' tlc Altivo l'crrtiri1. 
Aniln: Luu PciÃinhu, l lumhcrto Vn' 
rnn\;clu~. Jo,t Alberto Mcdmtlo, Jm:ob 
Mc:lo, Dplmu \r1.111lln, An Quntlros e 
,\lnmnr Rtgl\ 

As uu ên\;IUs de Omn lncontn e C lo 
v1' Nunl, 1011110 JU~llltt•uda , eml'<iru 
u Jo CI"\ • • u nc1s\11 vc1, llllll u e'uma 
qut lhe lc:mo~. •l'lll tundumenl.i\·ilo 

A PETIT APRESENTA A SUA 
TRADUÇÃO DO EVANGELHO 

Conheça 
também a 

edição com 
espiral para 
expositores, 

dmgentes de 
classe, 

evangch1.adore~ 

Já à venda 
em toda\ as 
livrariru. 
e\p1rita' e não 

A Pelll Editora preparou sua própria tradução e apre,enta uma 
nova edição do clá!.51CO e<;pfrita de todos os tempos: 

O Evangelho Segundo o F-spiritismo. de Allan Kardec. 
Trata-~e do pnmeiro volume dil Biblioteca B'b1cu F,pírita. 

compo,ta do'> cinco volumes da Cod11icaçiio. 
fat.a nova edição do Evangelho ganhi.I wna upre<.entalião 

e\pectal para tornar ainda mais clara umn obra que 

1 >!d~~~~~ 
Llvro5 e5pÍr ltas que iluminam caminhos! 

pluu~hcl, con ,tru111u lOm li \lgnilka· 
li\'o 1.:ontnbu1\·oo bu1nnn au\ t:(lndovt''· 

Nos !la.ln' c'pc1.i.11 a\ ohcrna Jc 
trabolhu reun1rum 1n11:re"uth'\ nn.~ d1· 
ver;n' auvldude' dr d1vul~ução, com 
O\ de 1u4ue' cm Radiofonia t:om FA!rr 
í1hcrn. Jornal. etim W11',1n GilttiR Li· 
1ernium, teve Puulo Dahro, TV u Cotx>, 
Cll(IÕ' Alum.1r Rép1\, Oratória. apre· 
'entou Ar} Quadro,, A \hrude no 
Meio P\p!ritn, por Wilson 1 ongobuço: 
Obtençlio de Rei.:ur'º' f'inanceiw'. 
mm ldclfonso do faplnto Santo e 
\lnmar Rtgi : Rc\1~1as, p'ir Paulo 
Daltro. Internet. com André Hennquc 
S1quc1ru, TV Convencional, p11r Jo,é 
Alberto Medr.1Jo: U\'cn10,, com Ja1x1b 
Melo, e Me1.11nt,m(l' \dminmratlvos 
du \brade e AJc,, por Mu1~u'I 
\'m11.1us. 

No domtngu, p( la manha, conll
nuurum u~ of1dm1\ mhre Bthliotct·n e 
Li\ mri.1, com Huml><-rto \0•1:1>n<.:clo~: 
Arte, por Hugo Mon1e1ro Mnrkeunp. 
c::icpõ' D'eni1RrJ SOU1ü, Vfdeo, uprt' 
cntl)U Lu11 \rmunJ11. Centro E-rrn 

1u, po1 W1bon Ger<.:1u. e Lnivc1 1dn· 
Je,, com Marrn Aur~lio Mc:JruJo ºª' olk1nos \Oíram. upó• ª' di,~us· 
\ÕC~, 1.um o pre t:n\·R dr QO Jcbu· 
1edmes, mu1tu~ prop11~1.1,, que f,1rum 
leH1d1h u umu rcunilo rlenilnu par.1 
Jpto\nção e: 'erl1>. po~1crrormc111e, 
Jivulgad,1~ . 

O en~t'namcnto foi rcahzaJo ""m u 
llln lcre11~· 1il de! R11ul Tci,etra ,l1hrc: 
r,pirhi mo - lima No\ll í-rn pu111 u 

ltumun1J;itl..: Seguiu 'e a homenagem 
11 DeoltnJo l\m11nm. iJe.ah1Jtl11rc lun
dador Ja \ ''°' 11i.;ân Bnt,1h:m1 J,~, Jm· 
noli\ta' e F,1.:rih•rcs L'pintas • \brJ1cc. 
\;Olll a entrc~a li <or:i . Dt"lta Am11mn 
sua C'flº'ª· de uma pl:t\;:t 1.:omcm!lr.111-
vo. A no o 4ucnJa Deltu a lodos emo
cionou lOm ~uas pala' ras currcg11d.1' 
Je tantru lembrança,, e tantas luta ao 
ludo dCl ,eu .:omp<tnhcir11, nu,,\l p10-
nc~iro e cantnbuidor du Doutnn.1, e<> mo 
au1or t 1rubalhetlm de mão e mtclecm 
prc' 1leg1ihi!'\. 

Relembrou tamhém Leopoldo 1u· 
chado. Carla' lmba.s ahy. 1'-lcY.tOn d, 
B.tfl'I>) e outr<h 11 ubalhuJores da\ pn· 
mc1ra' h<'rª'· a purtir de 19:\tc, nu l iga 
E pín1a do Bn1>1l. 

Tl>mndo dC' 'urprc,n, lldclonw J" 
E! pinto Sento tumbém 1111 h,1men ~c
oJ,1 e, n.1 \UU mod~'ua, numa po•aurn 
tnmq01lu e a1u1mtc, es c CClmpanhe1rn 
que c.'cmphltc11 o trabalh,1 c1•111 hum.ti· 
dud~, cm medir e: lorF•S, apena 1h • 
~e que nedu kz parn mere\'Cr aquele 
re1.onhc..imentl' 

\p,h u '""'''ª Jc um 'íJc1) num 
tdllo, Cl1m todos '" agruJcc1ml'nlo 
d1r1a1do à' enudaJe, " pe '~' que 
coluboruram no~' onpre"º'. St~ hus. 
1111 piuno e tec:lad,1 • ddc1lc•u .i platé1 
1;11m um gencrt' ,, mc•ml'nto 1nh11 C!, 
pre lijlildO pel,1 •Ull &Cnlltllll, nu li 
<1ucr1Ja Gcn.ilda Tcnõrio. O 2º 
Conl'irndc ..cr ~ahzaJ em Bru Oia, no 
uno Jc 1999 1.4 e,uucm(ls lodo • cm 
pcssr•a 1,u em c,pfriti> 
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Walter Graciano Jr. 

Duran1e o~ dia: 24, 25 e 26 de 
ou1ubro, a Federação Espírila Bra· 
1le1ra (FEBJ promO\eu, na 'ua c<lc 

em Bm,íl1a, o III Encontro Nacio
nal de Diretor~ Je Depanamen10' 
de Infância e Ju, cntude. 

Com a presença de cerca Ue 200 
pe..,soa , entre ela'> d1retore~. repre-
entante~ e figura' expressivas do 

movimento e'pmta. de 27 cMado 
brastlciro' e 'ºb n coordenação da 
'1ce-presn.lenta da FEB, Cectlia 
Rocha, o encontro te\e como ob
JeU\ o 11 comemoraçiío dos 20 anos 
de fa angelizaçuo fnfanto-Juveml 
no Brasil 

Compu eram a mesa na oleni
da,Je de abertura: Ju\an1r Borges 
de Sou-.a (Prc.,1dente da FEB >: Ce· 
1..l11aR JChae e torMasotll('iice
preo;idente ). Paulo Robeno P da 
Co ta. Clur.i Lila G. de Araújo, Edna 
Fabbro,JoséCarlo. daS S11\eirac 
Geraldo Campct11 Sobrinho, d1reto
reo; da Ca a 

O presideme da FEB, s1 Juvamr 
Borges de Souza, ap6) prece. pro
fonu d1 curso \:Onv1dando iodo à 
rellcx5o o;obre a 1mponânc1a Jo trn
balho de Evangelização Espínta 
fundamentada no Evangelho de 
Cnsto. " \cima de rudo, evangelizar 
é uma obra de amor", fnsou Apro· 
veitou a oportunidade para home
nagear • três p1lnre da evange
lização e pínta no pai •·. franca~

co Th1escn "um entu 1asta da cam· 
panha", l\1ana Cecflaa Paiva, pnme1-
ra diretora do Departamento de In
foncia e Juventude da FEB, ambos 
de.! encarnados, e Cecília Rocha, 
, tual \ 1ce-pre~1denta. "Nu figura 
des!\as três pcs oas, rendo home
nagem a rodos o evange-hzadores 
do mundo· 

Dando .. cqiléncaa a solenidade, 
Cecília Roe~ traçou um h1 tónco 
do Mov 1mento Espfnta no Pais, 
neste é ulo. de tacando o docu
menio Base" da Organin1ção Espí
nta que foi aprovado em pnme1ro 
de outuhro de 1904 e to<la~ a au
v 1dade que vêm endo realizada-. 
ao longo de es anos E ses tra· 
balhos 1nacia1 nbnram as portas 
para a Gmnde Conferência fap1ri· 
ta cm 1949 no Rio de Janeiro - o 
Pacto Aureo - que favoreceu a 
marcha rumo ao mov1men10 espm • 
tn em nos o pais. Lembrou da" di
ficuldades m1c1a1 Dificuldade de 
toda a ordem, porém ahenlou a a -
1stên<:ia "quase osten1;1va" do 

plano esp1mual upenor "As ca
rêncms de conhecam\;nto e d1dá11-
ca eram upmla com muiia vibra 
ção e amor dos p1onc:1ro que faL.i· 
amos trobalho uro1ados no f~vnn
gelho." Agr:ideceu aos e pinta do 
passado que uhraram caminho 
para os e pirita! de hoJe. lembrou 
do pioneiro Francisco Spanelli. re -
pon ihel pela inSlalaçiio das e;;co-
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PLANEJA 

TO-JUVENIL 
las e'püíta ... u partir do ano de 1948, 
no Rio Grande do Sul, o;ua terra nn
tal. Encerrou seu di,c;ul'\O sahen
tando a 1mport!inc1a aa direção e 
tomada de rumo para a Evange
lização fapmta no Brn .. al 

Ru1e Ribeiro, diretora do Depar
tamentO de Infância e Juventude da 
FEB, concluiu enfo1izando a 1mpor
l!incia da união fr.iterna dos 1nte
grante11 do Movimento Espirita Bra
sileiro. poii. •·,e colhemo' fruto'i. 
isto e de'ie ao 1.robalho pef\eve
rantc e incansável de todos eles". 

evangelização. conteúdos progra 
mataco,, metodologia de en ino, 
preparação do evangelizador, alem 
de memagen-, aos e\ ungelíz.ado 
re ... e entrev..,1n com Frunc1sco 
Thaesen (e,pínto) Cada tema foi 
estudado por três grupos. Na 'e 
qüênciJ, eles se JUnlaram, smtell 
Laram e elaboraram o documento 
Conclu'õe do' Grupo' No perí
odo da tarde, novamente, os part1-
c1pan1e .. toram d1v1dido' Desta 
vez por região Apresentaram do
cumentos, previamente prepara 
dos na .. Federações Espíntac; fa. 
tndu a1 ,, conte ndo at1v1dades 
doutrinanas e anist1ca'>, realizada\ 
pela<; mesma' no campo da 
evangelização 1nfanto-1uvenil 
Houve também a elaboração das 
suge tões para a nova proposla 
curricular para os Departamen1os 
de lnfàncaa e Juventude da FEB e 
do ~ovamento Espínta bras1le1ro 
em geral O documento continha 
os seguintes lemas ob.1ct1\os da 
evangelização, obJellvos do plane
jamento definição dos conteúdos 
de ensmo, ação federa11va estadu 
ai: ação federauva nacmnal em prol 
da evangelização mfanto-Juvenil e 
avaliação do trabalho federativo 

Trabalhos em grupo 

No 'egundo dia de encon1ro, 
ap<>' prece. Cecília Rocha convidou 
to<loc; os participantes às tarefas 
"trata-se de um trabalho pr.1uco e 
n3o voltado a paJestras. um traba
lho reflexivo, uma tarefa em conjun
to para a cnaçào do Planejamento 
Geral para a fa aogeliza\:ão lnfanto
Juvenil no Brasil" Lembrou a im
ponânc1a dos depanumento-. in· 
fantis e juvenis e a benéfica mflu
êncaa que exercem em outra'> áreas 
do., centro-. e-.píritas. pela-; c;uas 
própnas caracterislicas de trabalho. 
"Neo;la área. não há deo;taque para 
pe ºª"· lodo' trabalham unidos, 
isto é um exemplo. 
Não há estrelas 
maiores . .somos 
todo:. pequeni
na estrela o;." 

Apó · as pala
vra salutares da 
companheira, e de 
po se do maleriaJ 
entregue no dia 
anterior. º" com
p<>nenles das de
legações foram 
di" 1d1do., em 18 
grupos, cada um 
deles com um co
ordenador pre\ ia
mentc escolhido. 
O lrnbalho con ic;
Lia cm analisar te
mas 'oltados à 
evangelização 
mfanto-juvenil Cà 
lu:tda op1mãodos 
espuitos) A, mcn
sagen-; estavam 
compil ... das cm 
uma apo. !lia pr~
paradn pelo De
panamento de ln
fâm:1a e Juventu· 
de clt FEB, através 
da consulta a li 
vros contendo 
men~agcns dos 
e pfr1IO!.. da\ adi
das no segum
tes tópicos lun
d.imen1ação da 
cvangelua !io in· 
fan1tl e JU"eni l; 
obje1i vos da 

Histórico do Movimento 
Espírita no País 

Datas importantes desiacadas por Cecília Rocha. 
1°/10/1904- Bases da Organização Espírita Rio de 
Janeiro - RJ 
11/5/1948 - Criação simbólica das Escolas de 
Evangelização em todos os Centros E pírita-. do Rio 
Grande do Sul - Porto Alegre - RS 
18 a 2Sn/1948- 1 Congresso de Mocidades Espfn
Ws do Brasil - Rio de Janeiro- RJ. 
3Ul0 a 3/1U1948 Congresso Brasileiro de Unifi
cação Espírita de São Paulo - SP. 
5/10/1949 Grande Conferência Esp!nta no Rio de 
Janeiro que r~sultou num acordo chamado, mais tar
de. de Pacto Aureo Rio de Janeiro - RJ 
J0/1950 Caravana da Fraternidade. que foi do Rio 
Grande do Sul ao Amazonas 
3a7/10/1951 - IJ Congre..,so Espínta de Rio Grande 
do Sul - Porto Alegre - RS 
7/1955 - 1 Cur'o lnten.,ivo de Preparação de 
EvangeliLadores Porto Alegre · RS 
14 a 18/4/ 1965 II Confratemw1çào de Juventudes 
Espírita!- do Brasil - Marília SP 
9/J0/1977 - Campunha Nacional de Evangelizaçilo 
Kp1riw lnlanto Juvenil Rio de Janeiro RJ 
19 a 2711/ 1978 · 1 Cu.-..o de Atualuação para Dan 
g~ntes da Evangelt1ação E,pfnta lnlanto-Juven1l 
C Ambtto Nacional) - Salvador · BA 
19n/t 980 - II Curo;o de Âmbllo Nacional para res 
ponsávc1s pela Evangeli7.açfio - Rio de Janeiro - RJ 
20 a 26/711984 - J Cur ... o fnternac aonal de 
E\angeluadore-. E<ip1ri1.ns da lnffinc1a e da Juventu· 
de Brnsília - DF. 
4 a 6/7/1986 - I Encontro Nacional de D1rc1ore .. de 
DIJ' das Federativa11 fatadua1, Brasília OI 
25 a 28/10/1991 - 11 Encontro Nacional de Diretores 
de DIJs das Federativu.; Estaduai' Goiânia - GO 
24 a 26/10/1997 - III tnc.:ontro Nacional de D1rc10 
rc de DlJs das Federativas Est11dua1-. - Brasília Dfo . 

Momento de arte 
O momento de an~ do enuintro 

foi realizado pelo coral Irmã 
Schcilln, pcrlencenh:: ao Centro fü
pmw Fraternidade .. All.m K.1rdcc", 
regido pela ' ra. Cordéli.i Sah eira e 
Silva A pianista Elisa S1lve1ra e Sil
vJ acompanhou º" 4Ci componen· 
tes que alegmram o final de tarde e 
começo de noite com cançõe-. clá'
sic;i'í e populares 

Evangelização 
fofa11to-juve11il, 

uma ~·isão de futuro 
O segundo dia de encontro foi 

encerrado com a pale tra do r. Pau
lo Roberto Pereira da Cosw (diretor 
da FEB) abordando os rumos que 
estiio -;endo dado à e-.an-geli1 ... 1ção 
· infantO-JU\eml e o planejamento de 
ações futura\ em 1o<los os campo~ 
do Movimento fapírita. 

Paulo Roberto fez uma reflexão, 
JUntamente com o diretores dos 
Estudo., e convidado'>, sobre a 1m
porlânc1a do trabalho "ohado ~ '1-
são de futuro. "exercício que deve 
ser feito por todos nó-.. mdepen
denlemente de no'"ª" áreas de atu
ação no Mo" 1men10 E"pínta, pt,;-lo 
menos uma \'e/ por ano para refle
tirmos o que queremos, o;e es1amos 
estabelecendo meta<. e se esta. 
meta'> e'>lão de acordo com o 
direcwnamento proposto pelo pla
no espiritual superior". Mostrou 
que a 'Yisão de futuro e-.1;.'í intnn,1ca 
na Doutrina hpírita. "..,abemos de 
onde ' ie mos. para onde \amos e 
ainda nos fornece meaoc; para as 
açóe serem atingidas 

Ressaltou que. esse trabalho nao 
deve ser te110 -.omente no âmb110 
federativo e sam no dos Centros 
Espíritas. Alertou que o dirigente 
que antecede o planejamento à \ i
são futura está cometendo erros. 
"Sabermo., onde ec;tamos e pnnc1-
palmenle para onde queremo' ir 
(com objeta\ os definidos). nos po~
sib1hta definirmo' meta' e !ornar
mos ações corrl!tas." 

Com relação ao trabalho da 
C\angelização infanlO·JU' enil, ex
plicou que n:io h.1 diferença. rx.m o 
mundo C'>l.'l mudando de forma a1.c
lerada. o que fa7 com que a cnança 
e o JO\Cm sofram o impacto dc'
"ªs mudanças. "A, neces .. idades 
dos cspfrnoc; que e..,tão reencar
nando, agora, 'ão diferentes do' 
que reencarnaram há tempo-, atnh 
e açôes eficazes dcver;'io 'iCr toma
das''. L.cmtirou que o <l1ngenle, com 
visão apurada, m\ e., te na inl :incia 
e nu juventudl', pois ali 'il' encon
tram os "centro' de t.ilcnto" que. a 
todo momento. deverão \er enc.1-
minhados ao au10-descm oi\ 1mcn-
10. em impo içõc,, tudo dcm<'<:ra
ticamente, de acordo com a 1 tloso
fia d,1 Doutnnu que no ª"egura o 
hvre-urbfcno. claromente 'antoml'I-

dos com o plano e pintual supcn
or Durante o encontro. por\ árias 
vezes, foi de,uicada a pre"Cnça do 
ilustre~ vi,.itanle\ portugueses. 
Adriano Jo é da Fonseca e Silva. 
e posa e filha, que apro\e1t::mdo o 
cnconlro davulgumm o 2° Congre,. 
o Mundial, promovido pelo Con
elho Espínta lntcmac1onal, que e 

reahL.ará cm ou1ubro de 1998. nu 
cidade de Lisboa. 

Finalizando o cncomro. fornm 
convidada a part1c1par da mesa a 

ras. Wanda Borges Xa' ier, 
George ta f\ 1ana de Oh\ eira da Ro
cha e Sandra Mana Borha Pereua. 
representando a~ Fcdt!rações fa
pmtas de Go1a,, Rao Grande do ui 
e Rio Grande do onc· respecu' a
mente A-. com idnd:i. uprc en1.1-
ram um painel com as d1tieuldade~ 
à boa marcha da e\angehz.nção 
mfanlo-JU\eml Mo 1rnram que n 
tarefa da evungehzaçiio .unda atra 
'essa d1ticuldnt.le e há trabalho 
mten o u ,cr reahzado l'nme1ra-
111cnle no que diz rcspe110 à prepa· 
rnç!io do e\angeltz.ador. que é d· 
sumrt 1mportanc1a, po1 um 
e-.angel1z.1dor dcspreparado dl)U· 
trmana e pedagogicamente, colo 
c.i cm n co lodo trabalho Outro 
ponto nhordado toi .1 mtcgrnçao do 
dcpanamcnto de e' angelização in 
funtal com as outra nu' idade da 
ca\a e'lJmt:i e com o própno dm· 
gente, qUl' muit,1s \ eze, nem 'ªbc 
o que c~ui acontecendo em termo 
de educ.i fio infuntO-JU' enal, po1" 
está prt'OCUflUd l Com OUtrll~ tllVI• 

dade h. finalmente. 11 me1odolog1U 
abordada durnn1e 1 aula . O 
evangl'hwdor d 'e e tor egmo e 
CH.•nle dll rCS(lOll abllidnde lia l 
rcf.1 que desempenha, cn1111do a -
~•m. um nmb1cn1c prop1cw paro o 
e\ angehzundo e para u a1u.1,ão do 
pluno e pmtuul l..embruram que o 
C\angclawdor n:io po ~ui om n· 
1e ~ .11 a 1e1isll n inlormatl\ a. m.1 

Patrimônio 
Inútil 

Ru /wl'd ~·1mcmett1 

(Pt' .7) 

também educa li\ a Que há inumc
ro e ludo • no que diz re,peuo à 
metodologia de en,1110, e o 
en' angelizador dcH.'. acompanhá
los para realizar um trabalho a con
ten10. ma de\ e estar seguro de que 
acamo da lendência metodológi
cas há um liltro que se compõe Por 
Je u e Kardec 

Apó' o painel, foa entregue aos 
direi ore~ d.: OU~. com: 1dado~ e 
1mprcn a. o Curriculo para & cola 
de Evangeh1.ação Espirita lnfnnto
J uvenil. d1g11.ado e encadernado na 
noite anterior Um momento de 
muita alcgna e 'atii;fação para to· 
do . po1' e traUl\3 de um do u
mento criado a panir do trab.1lho 
cm con1unto reahuido no d1n :m
tenor. 

Rute Ribeiro, muno emocionuda, 
agrJdeceu n oponumdade ofereci
d<i pela pres1dêncin da casa em 
nome da 'ke-prc,1denta Cecília 
Rocha, dizendo que "em o mcenti· 
'o e a pcrse' erança d la. nada ~ 
<leria ser fe110. Agradeceu o toJo, 
pela cooperação ~e eriedad no) 
trabalho ... Antes de fazer a prece 
d en erramento. Cc íhu R ha fa
lou no,amente obre a 1mpNtãn
c10 do tmbalhndorc' do pa a. 
do atuai' e o do futuro " etnia 

d quaisquer progre' ~ tel nu~6-
g1co 'e encontram o idca .. 
AgrnJe1.;eu º' e pínto' nm1 
que 1m.p1rarmn e ncompanhamrn o 
trabalho' e aqueles que dedi
cam ii l:ireta cm todo o Bra 11 
Convocou o ot1rn1 mo d~ todo,, 
len1brnndo que njo ha,e.nu llJUda 
e amparo do plano e pmtuul nfu) 
h<'U'e cm trabalhndore~ d 
'OJ1U1dc. " 'fio orno:-. J;rande, , ma~ 

renhzaremo um grnnde lrtlbalho. 
po1 o Cn ((1 no C'Oll\ oca. e 
renhz.anJo un1:i grande tareia 
Lmrn lruto e ~e e,tenden'I n o 
mente pelo Brn.-.11 ma por t 
mundo:· 

19 CONBRADE ANUNCIA NOVA ER 
NA DIVULGAÇÃO DO ESPIRITIS O 

e" Pricto Per <j 

Pernamburn trouxe de \Olt.1, depoa' de dei onlh, .1 
Ul~CU no obre a d1vulg;1ç!io da Doutrina füpfnln, 
reulitillldo, com -.ui;c,so, o l ·1 C'ongrc"'º B1.1'1le1ro de 
Divulgadores do !h pinti mo C'onbrodc, '>imullànco 
no 10" Congrc o Bru .. ilei10 d~ Jornulista\ 1; hc.nto· 
res J·~pfrira._ - Conhru1ec 

O evcnlm acontt:\:eram de .31 de ouluhro u 2 de 
novembro, no Centro de Convcni,õe .. de Pernamhu~o. 
entre Recite e Oltnda. 

Muis de dois mil partic1pun1c" C\tivcrum pre entes 
à palc tras no Tc.1tro Guararupe,, as am como 1 s dis
cus õe rcnh111dil 1111 e>lu;rn.1s, cm sei'• ,01.1, c-.pcc1-
llt , ~om .1rc.1s de 1ruh.1lhos ocorrendo 110 mc.,mo 1c111 
po , . .,,e publico ca r(ulou pelo divcr os ('standcs d 
hvranas,Jorn111s em titui\·õe , num torai de 20, cn1rc 
ele o da Fnl/Jo I:Apirito 

A aluante tquapc de trnbulho dil ADI· PI , rnord-:-
11.ula por M.u"us Vin1c1u h:na1 P.1l h··~o c:ontuu com 
.1 colahor.1i,nodc l60 <1ux1l1t11n .1glu1anando llll mhaos 
da 1 cd1.:ruc;no l:.sp1ri1n Pcm.1111huc1111a, Çomi-.~ 111 I· 11 
dual dl F pi1 i1ism11, Forc.~pt· 1 .11 fapfr11u Chaw Xavier, 
l-ru~rn1J.1Je bspm111Pe1\otmho, 1 r.11cr11id.11k l· pan 
la M 1ss1onunoc; da 1 u1, <" npo 1 pl111a 1 >1. iln111 l ·.11 1 11~ ll 
muilo~ ou11m g1upo e n'us <11' .11ivid.1des l!.('lln tus 

em Oluula e ~l'Calc 
Os c:ongrcs o c!nlix:,1nt111 u prupo Ili 1 p1rt11 n10 -

U11111 Novn J'1u p.ir1111 llu111 1111111<11 e 11 veru111 l111n11 lc· 
cndu 1t Cu1111111k11i; 10 l'otnl com Qu11lid11dc. S h1•111 

qu oht livlJ , b,1s111n1c llHluos ele c 1cm ulrnll\Udo,, 
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